
EMPRESAS 
ESTÃO LIVRES 
DAS EXTRAS 
DA COPA 

ROGÉRIO 
ASSUME CARGO 
NA DIREÇÃO  
ALVINEGRA

O DIA DO 
‘PANTERA 
NEGRA’ NO 
CASTELÃO

CONDUTA DE 
MAGISTRADO 
SERÁ APURADA 
POR TRIBUNAL

Defi nição de pontos 
facultativos municipais 
para dias de jogos da Copa 
do Mundo em Natal libera 
comércio e indústria do 
pagamento de hora extra 
obrigatória a empregados.   

Secretário Rogério Marinho 
assume comando executivo 
na nova direção do ABC, 
empossada ontem. Vai ser vice 
de administração e fi nanças. 

No dia em que o craque 
Eusébio jogou e marcou no 
Castelão, seleção de Portugal 
jogou de branco para não 
“aborrecer” abecedistas.
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/ VEÍCULOS / AUMENTO NA ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO - 43,68% - NOS ÚLTIMOS QUATRO 
ANOS É ATRIBUÍDO À AMPLIAÇÃO DA FROTA; PARA CONTRIBUINTE, VALOR CAIU 4%, EM MÉDIA 

GOVERNO ESTIMA 
ARRECADAÇÃO DE 
R$ 250 MI COM IPVA
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À espera 
de novos 
caminhos 

 ▶ Diretoria do DER espera inaugurar até o fi nal deste mês a primeira etapa da Avenida Omar O’Grady, o prolongamento da Prudente de Morais
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SEM ORDEM
/ MENSALÃO /  JOAQUIM BARBOSA SAI DE FÉRIAS SEM ASSINAR MANDADO DE PRISÃO E JOÃO 
PAULO CUNHA SEGUE EM LIBERDADE, MAS PODE SER PRESO A QUALQUER MOMENTO

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim Bar-
bosa, saiu de férias ontem sem 
deixar assinado o mandado de 
prisão do deputado João Pau-
lo Cunha (PT-SP). Com isso, não 
há defi nição de quando a pri-
são será realizada. Como o plan-
tão de fi m de ano foi dividido, no 
lugar de Barbosa fi cará, até o dia 
19, a ministra Cármen Lúcia. De-
pois assumirá o ministro Ricardo 
Lewandowski, que fi ca até o fi nal 
do recesso. 

De acordo com um ministro 
ouvido pela reportagem, mes-
mo fora do plantão Barbosa 
pode assinar o mandado de pri-
são de Paulo Cunha. Além dis-
so, se considerar que o caso é ur-
gente, a plantonista Cármen tam-
bém teria autonomia para expe-
dir o mandado. O processo de 
Cunha fi cou sem uma solução a 
partir do momento em que Bar-
bosa negou dois recursos do de-
putado e determinou o cumpri-
mento imediato de uma pena de 
6 anos e 4 meses pelos crimes de 
peculato (desvio de dinheiro pú-
blico) e corrupção, mas não expe-
diu o mandado de prisão. 

A decisão foi tomada no dia 
2, mas só foi divulgada no anda-
mento processual na segunda-
-feira. Após a determinação do 
início do cumprimento da pena, 
um ato burocrático de assinatu-
ra do mandado é necessário para 
que o condenado possa ser envia-
do à prisão. 

Não há informações ofi cias 
do STF sobre os motivos que le-
varam Barbosa a não assinar o 
mandado, coisa que, na prática, 
poderia ter feito desde o dia 2. O 
advogado de João Paulo Cunha, 

Alberto Zacharias Toron, afi r-
mou ontem que seu cliente ain-
da não se apresentou à Polícia Fe-
deral em Brasília porque o man-
dado de prisão não foi expedido. 
“Não há mandado de prisão, não 
há ordem de prisão expedida, por 
isso ele ainda não se apresentou à 
PF”, disse Toron. 

A expectativa, segundo o ad-
vogado, era que o mandado fos-
se expedido ontem pela manhã 
e, por isso, a informação divulga-
da pela assessoria do petista era 
que sua apresentação à PF se da-
ria por volta do meio-dia. “João 
Paulo está em sua casa, em local 
certo e sabido, e só não se apre-
sentou porque não tem nenhum 
sentido fazê-lo sem o mandado”, 
explicou Toron. 

O presidente do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), Joaquim 

Barbosa, rejeitou dois recursos 
apresentados pela defesa do de-
putado e determinou que ele co-
mece a cumprir a pena de 6 anos 
e 4 meses por dois crimes pe-
los quais foi condenado no julga-
mento do mensalão.

CASSAÇÃO
Em meio à expectativa so-

bre a prisão de Cunha, o coman-
do da Câmara já iniciou uma dis-
cussão sobre o futuro político do 
colega. O presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves (PMDB-
-RN), agendou, de forma prelimi-
nar, uma reunião da Mesa Dire-
tora da Casa para decidir sobre 
a abertura de processo de cassa-
ção do petista para o dia 4 de fe-
vereiro. O encontro será formali-
zado após a Câmara ser avisada 
sobre o pedido de prisão. 

Henrique Alves disse à Fo-
lha de S.Paulo que, após a prisão, 
é regimental a discussão sobre 
o processo de cassação pelo co-
mando da Casa. “Cumprirei meu 
dever regimental, mais uma vez.” 
Dos sete integrantes da Mesa Di-
retora, dois são do PT. Mas há 
um entendimento da maioria da 
Mesa de que nesses casos o co-
mando da Câmara deve abrir um 
processo de cassação e enviar 
para a Comissão de Constituição 
e Justiça. 

Se aprovado, ele segue para 
votação no plenário da Casa, 
quando são necessários 257 vo-
tos para confi rmar a cassação. 
Como o Congresso acabou com 
o voto secreto para cassações 
no ano passado, o caso, se che-
gar ao plenário, será em votação 
aberta. 

 ▶ João Paulo Cunha (PT-SP) foi condenado a 6 anos e 4 meses de prisão por peculato

 RENATO SILVESTRE/FOLHAPRESS

SEIS EQUIPAMENTOS DE som co-
nhecidos como “paredão” foram 
apreendidos durante o feriado 
do Dia de Santos Reis. Batizada 
de “Arrasta Paredão” a operação 
foi coordenada pela Secretaria 
Municipal de meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb), em con-
junto com o Grupamento de 
Ações Ambientais (GAAM). Em 
janeiro, oito aparelhos desse 
tipo foram recolhidos pelos ór-
gãos de fi scalização. 

A operação teve início em 
março de 2013 e tem caráter 
permanente e, desde o seu iní-
cio, apreendeu 88 paredões. O 
comandante do GAAM, Ivanal-
do Rodrigues, disse que, para 
um equipamento ser recolhi-
do, basta ele funcionar em um 
logradouro público ou privado 
de acesso público. “Não é neces-
sário que o som esteja alto. Se 
o paredão estiver funcionando 
em local público ou privado de 
acesso público, como estaciona-
mentos, o aparelho é recolhido e 
o proprietário será multado”, fa-
lou o comandante Rodrigues. 

As multas aplicadas variam 
de R$ 270,50 a R$ 1.354,18. De 
acordo com o supervisor de Fis-
calização e Controle de Licen-
ças da Semurb, Gustavo Szila-

gyi, se o infrator estiver come-
tendo a irregularidade pela pri-
meira vez, o valor da multa a ser 
pago é menor e, quando o pro-
cesso fi nalizar, o aparelho será 
devolvido. 

Szilagyi destaca que a puni-
ção é mais severa para os reinci-
dentes e, nessas ocasiões, a mul-
ta é dobrado e o dono do apare-
lho perde ele defi nitivamente. 

A equipe do “Arrasta Pa-
redão” é formada por 16 fi s-
cais da Semurb e 58 guardas da 
GAAM, em um constante traba-

lho de fi scalização e autuação, 
que acontece todos os dias da 
semana. 

Se uma pessoa estiver inco-
modada com a poluição sono-
ra em Natal poderá ligar para o 
disque denúncia, através do nú-
mero 190. A lei defi ne como “pa-
redão” todo e qualquer equipa-
mento de som automotivo re-
bocado, instalado ou acoplado 
nos porta-malas ou sobre a car-
roceria dos veículos. O seu uso é 
proibido nas vias, praças, praias 
e outros logradouros públicos.

 ▶ Qualquer pessoa incomodada por paredão pode denunciar pelo 190

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

Seis paredões apreendidos 
durante o feriado de Reis

/ AMBIENTAL /

 ▶ Só em dezembro, a captação líquida foi de R$ 11,2 bilhões

REPRODUÇÃO

AS APLICAÇÕES NA caderneta de 
poupança superaram os res-
gates em R$ 71,048 bilhões 
em 2013, valor mais alto des-
de o início da medição do Ban-
co Central em 1995. Só em de-
zembro, a chamada captação 
líquida foi de R$ 11,202 bilhões, 
também recorde para o mês. 
No ano passado, o saldo da ca-
derneta fi cou em R$ 597,9 bi-
lhões. O bom resultado da apli-
cação mais tradicional do país 
ocorreu em meio a um ciclo de 
aumento do juro básico (a taxa 
Selic) para o controle da infl a-
ção. A taxa subiu 2,75 pontos 
percentuais em 2013, para 10% 
ao ano. 

Com o juro básico acima 
de 8,5% ao ano, o rendimento 
da poupança para depósitos 
feitos a partir de 4 de maio de 
2012 aumentou. 

Isso porque, pelas regras 
da caderneta, esses depósitos 
rendem o equivalente a 70% 
do juro básico do país (a Se-
lic) mais TR (Taxa Referencial) 

sempre que o juro for igual a 
8,5% ao ano ou menor. E 6,17% 
ao ano mais TR sempre que a 
Selic for maior que esse valor. 

Já os depósitos feitos an-
tes dessa data sempre rendem 
6,17% ao ano mais TR. 

Com o juro básico em 10% 
ao ano, porém, o rendimento 
médio dos fundos de renda fi xa 
com taxa de administração 
de até 1% ao ano passou a ser 
maior que o da poupança, in-
dependentemente do prazo de 
resgate. E os fundos com taxa 
de 1,5% ao ano, mais acessíveis 
que os primeiros ao pequeno 
investidor, também ganham da 
caderneta para resgate a partir 
de seis meses, segundo levan-
tamento da Anefac (Associa-
ção Nacional dos Executivos 
de Finanças, Administração e 
Contabilidade). 

Só perdem sempre da pou-
pança no cenário em questão 
os fundos de renda fi xa com 
taxa de administração a partir 
de 2,5% ao ano.

A ANISTIA INTERNACIONAL mani-
festou preocupação “com a es-
calada da violência e a falta de 
soluções concretas” para os 
problemas no sistema peniten-
ciário do Maranhão. Em nota 
divulgada ontem, a organiza-
ção não governamental (ONG) 
destacou que mais de 150 pes-
soas foram mortas no estado, 
desde 2007, sendo 60 no ano 
passado. “Nesse período, graves 
episódios de violações de direi-
tos humanos foram registrados 
nos presídios do estado, como 
rebeliões com mortes, super-
lotação e condições precárias”, 
diz o documento. A Anistia In-
ternacional considerou inacei-
táveis os casos de presos deca-

pitados nas penitenciárias e as 
denúncias de estupro de mu-
lheres e irmãs de presidiários 
durante as visitas. “É inacei-
tável que uma situação como 
essa se prolongue por tanto 
tempo sem nenhuma atitude 
efetiva das autoridades respon-
sáveis”. De acordo com a ONG, 
a medida cautelar decretada 
pela Comissão Interamericana 
de Direitos Humanos da Orga-
nização dos Estados America-
nos (OEA), em 16 de dezembro 
de 2013, deve ser implementa-
da, de modo a assegurar “ini-
ciativas urgentes para diminuir 
a superlotação vigente, garan-
tir a segurança daqueles sob a 
custódia do Estado.

CADA VAGA DE medicina dispo-
nibilizada no Sisu do início 
deste ano é disputada, em mé-
dia, por 60 candidatos. Balan-
ço divulgado na tarde de on-
tem pelo Ministério da Edu-
cação aponta que o curso é o 
mais concorrido entre os ofer-
tados no sistema, que conside-
ra apenas a nota no Enem para 
ingresso no ensino superior. 

As 2.925 vagas de me-
dicina no sistema recebe-
ram, até aqui, 176.876 inscri-
ções. A abertura do site ocor-
reu ontem e estará disponível 
até esta sexta-feira. Na próxi-
ma segunda, 13, o resultado 

da primeira chamada será di-
vulgado. Os cursos de admi-
nistração (192.582) e direito 
(191.107) receberam o maior 
número de inscrições. A rela-
ção candidato/vaga é de 31,39 
e 40,45, respectivamente. 

Até a manhã de hoje, 1,44 
milhão de candidatos fi zeram 
inscrição no sistema. A par-
tir de hoje, o candidato con-
segue ver a nota de corte de 
cada curso disponível, o que 
permite saber se ele está entre 
os estudantes potencialmente 
aprovados. Ao todo, o Sisu reú-
ne 171.401 vagas em 115 insti-
tuições públicas de todo o país.

POUPANÇA SUPERA 
RESGATES EM 2013

ANISTIA COBRA SOLUÇÃO 
PARA OS PRESÍDIOS

MEDICINA É O CURSO 
MAIS CONCORRIDO

/ APLICAÇÕES /

/ MARANHÃO /

/ SISU /

PELA PRIMEIRA VEZ em 
décadas, a maioria dos 
americanos passou a 
apoiar a legalização 
da maconha, segundo 
pesquisa divulgada na 
madrugada de ontem pela 
rede americana de televisão 
CNN e pelo instituto ORC. 
Segundo os novos dados, 
a descriminalização da 
droga obteve o apoio 
de 55% dos americanos 
entrevistados -é o nível 
mais alto desde que o 
levantamento começou a 
ser realizado, em 1987. A 
pesquisa foi feita entre os 
dias 3 e 5 de janeiro, dias 
depois de passar a vigorar 
a legalização da cannabis 
para fi ns recreativos no 
Estado do Colorado. Entre 
as 1.010 pessoas ouvidas 
no levantamento, 44% se 
opõem à descriminalização. 
A margem de erro é de 
três pontos percentuais. 
Há 27 anos, apenas 16% 
dos americanos eram 
favoráveis à maconha, 
percentual que subiu para 
26% nove anos depois, 34% 
em 2002 e 43% em 2012. O 
maior apoio está entre os 
entrevistados com idades 
entre 18 e 34 anos (66%),

MAIORIA 
APROVA A 
LEGALIZAÇÃO 
DA MACONHA

/ DROGAS-EUA /
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Arrecadação IPVA (valores aproxim)
Ano
2011 R$174 milhões
2012 R$202 milhões 
2013 R$226 milhões
2014* R$250 milhões

*projeção

A SECRETARIA ESTADUAL de Tributa-
ção (SET) projeta arrecadar cerca 
de R$ 250 milhões este ano com o 
Imposto Sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA). Tra-
ta-se de uma receita que nos últi-
mos quatros anos foi incrementada 
em 43,68%, em função do aumen-
to signifi cativo da frota que circula 
no Rio Grande do Norte. Apesar dis-
so, o valor individual pago por cada 
contribuinte caiu, em média, 4%.

“O aumento na arrecadação 
é puxado pelo vertiginoso cresci-
mento no número de carros re-
gistrados na capital. É tanto carro 
novo a cada ano que, mesmo com 
o preço do IPVA caindo, a receita 
não freou sua expansão”, revelou o 
secretário estadual de Tributação, 
José Airton da Silva.

O IPVA deve ser pago – como 
o próprio nome sugere – por todo 
cidadão que possui carro, motoci-
cleta, caminhões, etc. O valor pago 
é recolhido diretamente pela SET 
e seu custo corresponde a 2,5% do 
valor total do veículo. 

Os valores são variáveis, de acor-
do com ano, modelo e tipo de veí-
culo, mas, apenas como exemplo, o 
proprietário de um Ford Fiesta 1.0, 
ano 2006, paga R$ 643,98 anual-
mente, enquanto um Volkswagen 
Gol 1.0, ano 2012, gera uma despe-
sa anual de R$ 811,98 para seu dono.

Além do IPVA, a população 
que possui veículo automotor pró-
prio também começa a receber, 
ainda esse mês, os boletos de pa-
gamento da taxa de licenciamen-
to e do Seguro de Danos Pessoais 
Causados por Veículos Automo-
tores de Via Terrestre (DPVAT – 
também conhecido como seguro 
obrigatório).

O vencimento das faturas para 
2014 foi defi nido através de um ca-
lendário específi co, elaborado de 
acordo com as terminações das 
placas dos veículos e publica-
do pelo Departamento Estadu-
al de Trânsito (Detran/RN) no Di-
ário Ofi cial do último dia 27 de 
dezembro. 

Apenas o licenciamento diz res-
peito ao Detran, enquanto o IPVA 
está ligado à Secretaria Estadual de 
Tributação (SET) e o DPVAT gera 
receita para a Seguradora Líder dos 
Consórcios do Seguro DPVAT, com-
panhia em operação desde o ano de 
2008 e atual gestora do tributo exis-
tente desde 1974.

Segundo Willy Saldanha, dire-
tor-geral do Detran, os boletos são 
entregues no mesmo carnê ape-
nas como uma maneira de faci-
litar a vida do contribuinte, mas 
as instituições (e as tarifas) são 
independentes.

Questionado sobre os índices 
de inadimplência observados pela 
pasta em relação ao imposto, o se-
cretário afi rmou não ser possível 

reunir os dados de maneira pre-
cisa, devido a questões de ordem 
técnica. O Rio Grande do Norte 
conta, atualmente, com uma fro-
ta que supera os 965 mil veículos, 
com expectativas de atingir um 
milhão até o período da Copa do 
Mundo, em junho próximo.

Mais simples – e muito mais 
barata – que o IPVA é a taxa de li-
cenciamento. A tarifa, que man-
teve seu valor fi xo em R$ 60, fun-
ciona como uma permissão para 
que o proprietário de veículo pos-
sa trafegar livremente. 

O pagamento da licença pode 
ser feito diretamente nas agências 
do Banco do Brasil ou nos corres-
pondentes da rede Pagfácil. Caso 
o cidadão opte por retirar a guia 
de pagamento no site do Detran 
(www.detran.rn.gov.br), o boleto 
poderá ser quitado em qualquer 
representante bancário. É o licen-
ciamento – juntamente com as 
multas aplicadas – que fornece re-
ceita para o Departamento Esta-
dual de Trânsito.

Segundo o gestor da autar-
quia, a arrecadação total registra-

da em 2013 foi superior a R$ 93 mi-
lhões, dos quais pouco mais de R$ 
85,5 milhões foram advindos dos 
licenciamentos, sendo o restante 
referente às multas.

“Esse montante (dos licencia-
mentos) é empregado no paga-
mento de despesas com folha de 
pessoal, manutenção da estrutu-
ra logística e envio de documenta-
ções via Correios”, contou.

Willy Saldanha revelou, inclu-
sive, que apenas para mandar cor-
respondências aos contribuintes, 
entre boletos, documentos, car-
tas e cobranças, o Detran/RN gas-
ta mais de meio milhão – aproxi-
madamente 7% de todo o dinhei-
ro recebido pelo órgão – todo mês. 
“Isso porque temos convênio, se-
não era ainda mais”. 

O diretor explicou, ainda que, se-
gundo a legislação, o dinheiro capta-
do nas multas de trânsito deve ser 
obrigatoriamente empregado em 
capacitação de pessoal e campa-
nhas educativas de prevenção de 
acidentes, impossibilitando o re-
manejamento da verba para ou-
tros fi ns.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

A TODO GÁS
/ IMPOSTO /  AUMENTO DA FROTA QUE CIRCULA NO ESTADO ELEVA A ARRECADAÇÃO DO IPVA EM 43% NOS ÚLTIMOS 
QUATRO ANOS; SEGUNDO A SECRETARIA ESTADUAL DE TRIBUTAÇÃO, PROJEÇÃO PARA ESTE ANO É DE R$ 250 MILHÕES 

Seguro DPVAT

O Seguro de Danos 
Pessoais Causados por 
Veículos Automotores de Via 
Terrestre, mais conhecido 
com Seguro DPVAT, completa 
40 anos em 2014. Segundo 
as informações ofi ciais da 
seguradora responsável pelo 
tributo desde 2008, ele se 
trata de um seguro de caráter 
social que indeniza vítimas 
de acidentes de trânsito, 
sem apuração de culpa, seja 
motorista, passageiro ou 
pedestre. 

O valor a ser pago pelo 
contribuinte varia de acordo 
com o tipo de veículo. Carros 
e caminhonetes geram, 
atualmente, um gasto 
de R$ 105,65, pagos em 
parcela única. Caminhões, 
caminhonetes tipo “pick-up” 
de até 1.500 Kg de carga, 
máquinas de terraplanagem 
e equipamentos móveis em 
geral (R$110,38) também 
pagam o tributo de uma só 
vez. Nos casos de micro-
ônibus com lotação inferior a 
10 passageiros (R$247,42); 
micro-ônibus convencionais 
e ônibus (R$396,49); além 
de motocicletas e similares 
(R$292,01), o montante pode 
ser parcelado em até três 
vezes, sem acréscimo.

O DPVAT oferece 
coberturas para três 
naturezas de danos: morte, 
invalidez permanente e 
reembolso de despesas 
médicas e hospitalares 
(DAMS).

Para dar entrada nos 
pedidos de indenização, 
a vítima não precisa de 
intermediário, bastando 
procurar uma das várias 
seguradoras consorciadas 
em todo o Brasil ou agências 
dos Correios e apresentar a 
documentação exigida em 
um prazo máximo de três 
anos a contar da data da 
ocorrência do acidente. 

O valor da indenização 
é de R$ 13.500 no caso de 
morte e de até R$ 13.500 
nos casos de invalidez 
permanente, variando 
conforme o grau da invalidez. 
No caso de reembolso 
de despesas hospitalares 
comprovadas, o seguro paga 
até R$ 2.700.

E se não pagar?
O veículo automotor 

pode circular com multas em 
aberto, seguro ou IPVA em 
atraso – obviamente será 
multado, mas, no caso, o 
automóvel não é apreendido. 
O mesmo não acontece com 
o licenciamento, que, em 
falta, resulta na apreensão 
imediata do carro (ou moto, 
caminhão, etc.) e ainda 
caracteriza infração grave – o 
condutor recebe cinco pontos 
na carteira de habilitação 
e paga uma multa de 
R$191,53. Vale salientar que, 
mesmo após o vencimento 
da fatura, o licenciamento 
permanece ativo durante 
cinco meses, até que o 
documento perca totalmente 
o valor.PLACAS Licenciamento Cota Única 1ª Parcela 2ª Parcela 3ª Parcela Cota única (5% de desconto) 1ª Parcela 2ª Parcela 3ª Parcela Validade CRLV 2013

1 20 / FEV 20 / MAR 20 / MAR 22 / ABR 22 / MAI 20 / MAR 20 / MAR 22 / ABR 22 / MAI Até setembro
2 21 / FEV 21 / MAR 21 / MAR 23 / ABR 23 / MAI 21 / MAR 21 / MAR 23 / ABR 23 / MAI Até setembro
3 6 / MAR 8 / ABR 8 / ABR 8 / MAI 10 / JUN 8 / ABR 8 / ABR 8 / MAI 10 / JUN Até outubro
4 7 / MAR 9 / ABR 9 / ABR 9 / MAI 11 / JUN 9 / ABR 9 / ABR 9 / MAI 11 / JUN Até outubro
5 16 / ABR 14 / MAI 14 / MAI 18 /JUN 14 / JUL 14 / MAI 14 / MAI 18 /JUN 14 / JUL Até outubro
6 17 / ABR 15 / MAI 15 / MAI 19 / JUN 15 / JUL 15 / MAI 15 / MAI 19 / JUN 15 / JUL Até novembro
7 5 / MAI 5 / JUN 5 / JUN 10 / JUL 12 / AGO 5 / JUN 5 / JUN 10 / JUL 12 / AGO Até novembro
8 7 / MAI 6 / JUN 6 / JUN 11 / JUL 13 / AGO 6 / JUN 6 / JUN 11 / JUL 13 / AGO Até novembro
9 9 / JUN 15 / JUL 15 / JUL 15 / AGO 15 / SET 15 / JUL 15 / JUL 15 / AGO 15 / SET Até dezembro
0 10 / JUN 11 / AGO 11 / AGO 12 / SET 9 / OUT 11 / AGO 11 / AGO 12 / SET 9 / OUT Até dezembro

 ▶ Segundo o Detran, o RN conta atualmente com uma frota que supera os 965 mil veículos, com expectativas de atingir um milhão até o período da Copa do Mundo

 ▶ José Airton da Silva, secretário estadual de Tributação: expansão da frota

 ▶ Willy Saldanha, diretor-geral do Detran: boletos chegam no mesmo carnê
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 ▶ A UNI-RN abriu processo seletivo para 
contratar professores para os cursos 
de Nutrição e Psicologia. Inscrições 
até sexta, pessoalmente, na Central de 
Atendimento do UNI-RN, das 8h às 21h.

 ▶ A juíza paraibana Anne de Carvalho 
Cavalcanti assume a 3ª Vara do Trabalho 
de Mossoró. A magistrada veio do TRT de 

Alagoas.
 ▶ A organização da 19ª Feira 

Internacional de Artesanato do RN 
garante que representantes de quinze 
países já confi rmaram presença. O 
evento está previsto para o período entre 
24 de janeiro e 2 de fevereiro.

 ▶ Ponta Negra continua linda, mas na 

maré alta é impraticável.
 ▶ O cursinho popular do DCE abre hoje 

matrícula para as turmas de 2014. Trata-
se de um projeto de extensão da UFRN, 
gratuito, que dá suporte à preparação 
para o Enem. Serão 600 vagas.

 ▶ O Sebrae abre agora em janeiro a 
turma de número 200 do Empretec no 

estado. Inscrições até 23 de janeiro. 
São disponibilizadas 30 vagas aos 
interessados em participar do seminário. 

 ▶ Encerra-se hoje o prazo para 
cadastramento, preenchimento de 
vagas remanescentes e matrícula para 
os novos alunos da Escola Agrícola de 
Jundiaí

ZUM  ZUM  ZUM

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Vigilância nas ruas
No ano de 2013 o NOVO JORNAL organizou e manteve durante 

determinado período uma campanha educativa referente ao trân-
sito de Natal. A intenção era, por meio de imagens estampadas na 
edição impressa do jornal e nas redes sociais, contribuir para que 
motoristas pouco atentos à legislação de trânsito despertassem 
para a necessidade de obedecer a lei. A ideia era não só contribuir 
para o cumprimento da Lei, mas ajudar a tornar o tráfego da ci-
dade um pouco mais cidadão. As fotos publicadas nas páginas do 
NOVO JORNAL mostraram dias seguidos que cidadania estava em 
falta nas ruas de Natal.

A campanha acabou e agora, ao que parece, a questão fi cou 
mais séria. E as câmeras, antes usadas pelo jornal, vão agora es-
tar à disposição das autoridades. Pelo menos é isso que prevê nova 
resolução do Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN), válida 
em todo território nacional. A mudança prevê que “a autoridade 
ou o agente da autoridade de trânsito, exercendo a fi scalização re-
mota por meio de sistemas de videomonitoramento, poderão au-
tuar condutores e veículos, cujas infrações por descumprimento 
das normas gerais de circulação e conduta tenham sido detecta-
das “online” por esses sistemas”. A única ressalva feita é que no auto 
de infração seja observada a forma como foi constatada infração.

Como a resolução ainda é recente, pouco se tem ouvido falar 
sobre isso. Mas não há duvida de que a nova forma de multar vai 
emplacar e pegar muita gente que insiste em dirigir sem respeitar 
as leis de trânsito porque acredita na impunidade, na falta de fi s-
cais sufi cientes ou no jeitinho brasileiro.

A nova forma de multar – além de poder representar uma lu-
crativa forma de arrecadação para os governos, posto que exi-
ge gastos com deslocamentos, entre outros – evita que qualquer 
agente de trânsito seja constrangido publicamente por algum tipo 
de “carteirada”; ou que seja posto em tentação diante d e alguma 
proposta corruptora. 

Há ainda o fato de que a partir do momento que a fi cha cair, to-
dos os motoristas vão fi car atentos à forma como dirigem e estacio-
nam, sempre temendo que algum olho virtual esteja exatamente 
fl agrando alguma irregularidade. É uma educação pelo medo, e pelo 
bolso; mas certamente deve contribuir para a melhoria do trânsito. 

E há ainda outras vantagens: o registro de fl agrantes onde há 
o abandono do local, sem a prestação de socorro e a possível iden-
tifi cação do culpado; além de – quando esse sistema de monitora-
mento estiver ampliado – poder aplicar a devida sanção a quem 
bebeu e dirigiu, tendo uma prova do delito antes mesmo de preci-
sar pedir o bafômetro, trabalhando dessa forma na prevenção de 
algum tipo de acidente. Numa época na qual as frotas de veículos 
não param de crescer e cada vez se tenta evitar mortes nas ruas, a 
resolução do CONTRAN pode ser um ótimo início para mais edu-
cação e vida no trânsito das grandes cidades.  

Editorial

O maior obstáculo 
para Natal crescer no 
turismo de negócios é 
a falta de espaço para 
grandes eventos”

PARQUE
O governo republicou dia 31 

no Diário Ofi cial do Estado e da 
União o edital de manifestação de 
interesse para seleção e contrata-
ção de empresa para elaboração 
do Estudo de Viabilidade e Plano 
de Negócio do Parque Tecnológi-
co de Energia do RN. O prazo para 
as interessadas entregarem as pro-
postas de serviços será encerrado 
dia 17 às 17h. O aviso está dispo-
nível nos sites www.rnsustentavel.
rn.gov.br e www.seplan.rn.gov.br .

RESORTS

O RN começa a pagar o preço 
da falta de resorts, dos quais tanto 
se falou alguns anos atrás. Várias 
seleções, além das bases no país, 
estão escolhendo hotéis em ca-
pitais vizinhas como Pernambu-
co como pontos de apoio dos seus 
jogos na primeira fase da copa. 
Por aqui, falou-se tanto na cons-
trução da Arena das Dunas que 
não se pensou em tornar a rede 
hoteleira mais atraente, confi an-
do-se somente na quantidade de 
leitos disponíveis.

RESORTS – 2
Se a implantação dos tais re-

sorts tivesse seguido adiante, pro-
vavelmente seria no RN que algu-
mas destas seleções se baseariam. 
Na prática, as super estruturas 
vendidas um dia por David Be-
ckhan e por Antonio Banderas no 
litoral permanecem como mera 
expectativa. 

ESTRUTURA
Por falar em verão, vai ser difí-

cil o empresariado reclamar nes-
te ano. O Bom Dia Brasil mostrou 
ontem que a demanda de visitan-
tes é tão grande em Natal que está 
faltando bugues para tanta solici-
tação de passeio nas dunas. É pre-
ciso agendar também passeio de 
lancha para os parrachos.

SEGURANÇA
Se no litoral norte os veranis-

tas se uniram para pagar vigilân-
cia privada na praia, no lado sul a 
insegurança permanece. Já houve 
registros de assaltos em Pirangi e 
em Pipa. Há insegurança também 
em Camurupim, onde a maioria 
dos veranistas reclama da ausên-
cia de policiamento.

CRESCER POR IGUAL
Grandes eventos 

como uma Copa do 
Mundo e uma Olimpía-
da são ótimos para des-
nudar as defi ciências 
das cidades brasileiras. 
Foi preciso um evento 
desse nível, por exem-
plo, para perceber o 
quanto o país se encon-
tra atrasado em setores 
vitais, como a falta de 
estrutura no trânsito - para não citar os velhos conhecidos, a saú-
de, a educação e a segurança. Evidente que será dado um jeitinho 
para que não haja atropelos nesta área durante a festa.

Em tempos assim, o governo central gasta os tubos, facilitando 
empréstimos e estimulando a execução de obras, com o objetivo 
de arrumar a casa, a fi m de que o país não faça uma papelão dian-
te da mídia internacional.

Isso é bastante visível agora, com a correria para dotar as cida-
des sedes da copa de projetos que facilitem a mobilidade urbana 
e para melhorar, por exemplo, os aeroportos. O cidadão não recla-
ma, ou reclama pouco, porque ao fi nal do evento espera que os 
benefícios fi quem. É a compensação que aguardam.

O governo está errado? A princípio não, embora o que se es-
pera é que, independente de eventos, os gestores acompanhem 
de perto as defi ciências das cidades que comandam e sejam ágeis 
no sentido de corrigí-las. Nem sempre funciona assim porque no 
meio de tudo isso há uma série de fatores, inclusive de natureza 
política, que facilitam ou difi cultam a liberação de verbas. Ainda 
que se diga o contrário, é assim, na prática, que funciona.

Atrasada ou não, Natal está recebendo um banho de investi-
mento, a maioria deles voltada exatamente para esta área da mo-
bilidade. Não fosse o mundial da Fifa, provavelmente o ritmo seria 
outro. 

É necessário, já que o município foi brindado como palco dos 
jogos, que a cidade saiba agora crescer, o que inclui não somente 
projetos bancados pelo poder público.

Já há sinais, por exemplo, de que setores como o turístico, me-
nina dos olhos da economia potiguar, anda precisando se reforçar. 
No sábado passado, empresários do setor advertiram para a neces-
sidade de investimentos em espaços para grandes eventos, já uma 
carência em Natal.

Reportagens na televisão também registram que a movimen-
tação turística deste ano está tornando até o nosso bugue artigo 
raro. Os passeios pelas dunas precisam ser programados. Do mes-
mo modo, as viagens de barco para os parrachos. Restaurantes 
também começam a enfrentar fi las de espera para atender a clien-
tela crescente na alta estação.

Ainda não se pode atribuir essa mudança aos efeitos da Copa, 
mas dentro em breve, provavelmente, a cidade terá mais turistas, 
aí sim em razão do Mundial. O poder público precisa agir para di-
minuir ao máximos os transtornos enfrentados pelos visitantes. 

É necessário, porém, que a iniciativa privada faça também a 
sua parte, uma vez que os vizinhos certamente estão, na mesma 
velocidade, correndo para atender a demanda crescente. Natal 
não pode fi car para trás e perder bons negócios porque não se pre-
parou para o bom momento.

DO EMPRESÁRIO GEORGE COSTA, QUE ESTÁ DEIXANDO
A PRESIDÊNCIA DO NATAL CONVENTION BUREAU

TOQUE DE RECOLHER
As barracas de praia e mesmo 

os bares e restaurantes que fi cam 
mais distantes do agito no lito-
ral sul adotaram um toque de re-
colher. De Tabatinga para adiante, 
depois das 17h difi cilmente se en-
contra algum deles aberto.

CIRCULADÔ
Já quem passa as férias em 

Santa Rita, Jenipabu e Redinha re-
clama da quantidade de veículos 
circulando pela praia, oferecen-
do riscos aos banhistas, principal-
mente crianças.

MEDICAMENTO
De um gaiato ao saber do apa-

rato, mais de cem policiais, para 
tentar prender o assaltante Rivo-
tril ontem em Mãe Luiza: imagine 
se o facínora fosse Lexotan.

PRESÍDIOS
Quando se dizia, no ano passa-

do, que o comando do crime agia 
de dentro da Penitenciária de Al-
caçuz quase o mundo vinha abai-
xo, tantas eram as autoridades ne-
gando. No Maranhão, está prova-
do que é de dentro do presídio de 
Pedrinhas que vêm as ordens.

PRESÍDIOS - 2
Aliás, depois da onda de violên-

cia em São Luís na semana passa-
da, da qual resultou a morte de uma 
criança, queimada, a conclusão da 
governadora Roseana Sarney é que 
os presos mais perigosos devem ser 
transferidos para presídios federais. 
Adivinhem quem deve receber par-
te dessa rapaziada? 

 
SERVIÇO

Taxistas e vans, livres de fi s-
calização mais rigorosa por parte 
da prefeitura, deram um show de 
abuso na passagem de ano. Mui-
tos deixaram de operar na noite 
do dia 31, quando vários usuários, 
atendendo recomendação das au-
toridades de trânsito, pretendiam 
deixar o carro em casa para se di-
rigir às festas de réveillon e evitar o 
risco de dirigir alcoolizado no re-
torno. A explicação ofi cial era que 
a frota estava reduzida no período. 

SERVIÇO – 2
Usuários em contato com a co-

luna, perguntavam: “quando isso 
ocorre, a gente denuncia a quem?”

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

As pedras de Caio 
Fernando

“E tudo é proibido, então, falamos (Carlos Drummond de Andra-
de em Certas palavras)”. Assim  inicia a parte II de Pedras de Calcu-
tá, o livro de contos de Caio Fernando Abreu. 

O título do livro é referência a um trecho de Diário, de Mário 
Quintana, que diz assim: 

“Hoje acordei pensando em uma pedra numa rua em Calcutá.
Numa determinada pedra em certa rua de Calcutá.
Solta. Sozinha. Quem repara nela?
Só eu, que nunca fui lá, 
Só eu, deste lado do mundo, te mando agora, este pensamento…
Minha pedra de Calcutá!”

Esse livro de Caio Fernando Abreu é dividido em dois volu-
mes com dois contos Mergulho I (O primeiro aviso foi um baru-
lhinho, de manhã cedo, quando ele se curvava para cuspir água e 
pastas de dentes na pia…) e Mergulho II (na primeira noite, ele so-
nhou que o navio começara a afundar… na segunda noite, ele so-
nhou que o navio continuava afundando… na terceira noite, o na-
vio afundou.)

Os livros que fi cam na gente são assim: reaparecem quando a 
gente mais precisa da lembrança deles. Quando a gente, incons-
cientemente, busca por eles. As palavras, nesses momentos, tal-
vez valham menos que as lembranças das palavras. Às vezes, não 
recordamos quando foi que os lemos, em que momentos de nos-
sas vidas eles vieram parar em nossas mãos. Não importa; impor-
ta que eles estão ali, na memória, amigos de nossa solidão. 

Pedras de Calcutá é um desses livros que despertaram paixão 
e se transformaram em amor. Primeiro por causa do autor, depois, 
pelo título assim como foi “Morangos Mofados” do próprio Caio. O 
livro foi escrito em plena ditadura militar brasileira que em março 
próximo completa 50 anos de memória espúria.

Mas não é pelo fato de ter sido escrito sob os anos de chum-
bo da vida brasileira que ele é especial; é porque é tocante ler pa-
lavras que se transformam em coisas, em sentimentos, em me-
mória afetiva. Palavras que afogam, oprimem, dão coragem, liber-
tam porque foram cunhadas pelo talento desse escritor inconfor-
mado que dia 25 de fevereiro completam-se dezoito anos que ele 
se foi mas não é de morte que tô falando; é de vida do escritor, do 
dramaturgo, do jornalista uma ovelha negra que chegou a ganhar 
o Jabuti. Caio Fernando Abreu faz parte da lista de escritores que 
eu admiro não só pela literatura mas por causa da vida, dos tro-
peços e das superações das pedras que encontraram no caminho.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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A BALADA DE 
EDUARDO CAMPOS 

Por um momento, desses que 
enchem os incautos de certezas, 
o governador Eduardo Campos, de 
Pernambuco, achou que era, enfi m, 
o escolhido. 

Benefi ciário singular da 
boa vontade dos governos do 
PT, de quem se colocou, desde 
o governo Lula, como aliado 
preferencial, Campos transformou 
sua perspectiva de poder em 
desespero eleitoral, no fi m do ano 
passado. 

Estimulado pelos cães 
de guarda da mídia, decidiu 
que era hora de se apresentar 
como candidato a presidente da 
República 
sem projeto, sem conteúdo e, 
agora se sabe, sem compostura 
política. 

O velho Miguel Arraes, avô de 
Eduardo Campos, faz bem em já 
não estar entre nós, porque, ainda 
estivesse, morreria de desgosto. 

E não se trata sequer da 
questão ideológica, já que a 
travessia da esquerda para a 
direita é uma espécie de doença 
infantil entre certa categoria de 
políticos brasileiros, um sarampo 
do oportunismo nacional. Não é 
isso. 

Ao descartar a aliança com 
o PT e vender a alma à oposição 
em troca de uma probabilidade 
distante a de ser presidente da 
República, Campos rifou não 
apenas sua credibilidade política, 
mas se mostrou, antes de tudo, 
um tolo. 

Acreditou na mesma mídia 

que, até então, o tratava como 
um playboy mimado pelo “lulo-
petismo”, essa expressão também 
infantilóide criada sob encomenda 
nas redações da imprensa 
brasileira. 

Em meio ao entusiasmo, 
Campos foi levado a colocar dentro 
de seu ninho pernambucano o ovo 
da serpente chamado Marina Silva, 
este fenômeno da política nacional 
que, curiosamente, despreza a 
política fazendo o que de pior 
se faz em política: praticando o 
adesismo puro e simples. 

Vaidosa e certa, como 
Campos, de que é a escolhida, 
Marina virou uma pedra no sapato 
do governador de Pernambuco, do 
PSB e da triste mídia reacionária 
que em torno da dupla pensou em 
montar uma cidadela. 

Como até os tubarões de Boa 
Viagem sabem que o objetivo de 
Marina é se viabilizar como cabeça 
da chapa presidencial pretendia 
pelo PSB, é bem capaz que o 
governador esteja pensando com 
frequência na enrascada em que 
se meteu. 

Eduardo Campos é o resultado 
de uma série de medidas que 
incluem a disposição de Lula em 
levar para Pernambuco a Refi naria 
Abreu e Lima, em parceria com a 
Venezuela, depois de uma luta de 
mais de 50 anos. Sem falar nas 
obras da transposição do Rio São 
Francisco e a Transnordestina. Ou 
do Estaleiro Atlântico Sul, fonte de 
empregos e prestígio que Campos 
usou tão bem em suas estratégias 
eleitorais. 

Pernambuco recebeu 30 
bilhões de reais do Programa de 

Aceleração do Crescimento, o 
PAC, do qual a presidenta Dilma 
Rousseff foi a principal idealizadora 
e gestora. 

O estado também ganhou sete 
escolas técnicas federais, além 
de cinco campi da Universidade 
Federal Rural construídos para 
melhorar a vida do estudante do 
interior. 

Eduardo Campos cresceu, 
politicamente, graças à expansão 
de programas como Projovem, 
Samu, Bolsa Família, Luz para 
Todos, Enem, ProUni e Sisu. 
Sem falar no Pronasci, que 
contribuiu para a diminuição da 
criminalidade no estado, por muito 
tempo um dos mais violentos do 
País. 

Campos poderia ser grato a 
tudo isso e, mais à frente, com 
maturidade e honestidade política, 
tornar-se o sucessor de um projeto 
político voltado para o coletivo, e 
não para o próprio umbigo. 

Arrisca-se, agora, a ser 
lembrado por ter mantido entre 
seus quadros um secretário 
de Segurança Pública, Wilson 
Damázio, que defendeu 
estupradores com o argumento 
de que as meninas pobres do 
Recife, obrigadas a fazer sexo oral 
com marginais da Polícia Militar, 
assim agiam por não resistirem ao 
charme da farda. 

“Quem conhece Damázio, 
sabe que ele não tem esses 
valores”, lamentou Eduardo 
Campos. 

Quem achava que conhecia o 
governador do PSB, ao que tudo 
indica, ainda vai ter muito o que 
lamentar.

O banquete de Roseana
Com os presídios em chamas, o Maranhão escolherá nesta 

semana as empresas que abastecerão as geladeiras de Rosea-
na Sarney (PMDB) em 2014. A lista da governadora inclui 80 
kg de lagosta fresca, uma tonelada e meia de camarão e oito 
sabores de sorvete. As iguarias deverão ser entregues na resi-
dência ofi cial e na casa de praia usada pela peemedebista. O 
Estado prevê gastar R$ 1 milhão para alimentar a família Sar-
ney e seus convidados até o fi m do ano. 

FARTURA 
A lista dos palácios maranhen-
ses também inclui 750 kg de pa-
tinha de caranguejo, por R$ 39 
mil. O governo do Estado com-
prará ainda duas toneladas de 
peixe e mais de cinco toneladas 
de carne bovina e suína. 

PARA ADOÇAR 
As residências ofi ciais recebe-
rão 50 caixas de bombom e 30 
pacotes de biscoito champa-
nhe. Outro item curioso: R$ 108 
mil em ração para peixes. 

JESUS TÁ VENDO 
O edital ainda prevê a compra 
de 2.500 garrafas de 1 litro de 
“refrigerante rosado” com “água 
gaseifi cada, açúcar e extrato de 
guaraná”. Descrição sob me-
dida para a compra do gua-
raná Jesus, bebida famosa do 
Maranhão. 

MARTELO 
Com tantas encomendas, o go-
verno fará duas licitações para 
escolher os fornecedores. O 
primeiro pregão, de R$ 617 mil, 
está marcado para amanhã às 
14h30. O segundo foi agendado 
para esta sexta-feira. 

EM SILÊNCIO 
Com tradição de enfrentar go-
vernos para defender os direi-
tos humanos, a OAB não tem 
dado um pio sobre a barbárie 
nas prisões do Maranhão. O 
presidente da entidade, Mar-
cos Vinicius Coêlho, foi advo-
gado de Roseana no TSE. 

MARESIA 
A presidente Dilma Rousseff  
passou os últimos dois dias de 
molho no Palácio da Alvorada. 
Ela voltou das férias na Bahia 
com uma leve gripe e decidiu 
despachar de casa. 

VANDALISMO 
Com spray de tinta vermelha, 
vândalos picharam um triden-
te no marco que sinaliza o local 
onde o guerrilheiro Carlos Ma-

righella foi morto, nos Jardins, 
em São Paulo. A placa de metal 
já havia sido arrancada. A pe-
dra que restou está manchada 
há mais de um mês. 

LEVANTANDO A BOLA 
Cotado para disputar o gover-
no do Rio pelo PSDB, o técnico 
da seleção masculina de vôlei, 
Bernardinho, apareceu na TV 
nos últimos dias em duas ce-
nas de boa ação. Numa delas, 
visitou crianças com câncer 
num hospital. 

ASSOMBRAÇÕES 
Em conversa recente, o ex-de-
putado Fernando Gabeira (PV-
-RJ) advertiu o treinador sobre 
algumas armadilhas da polí-
tica fl uminense: “Para quem 
vem de fora, é um mundo meio 
assustador”. “Mas não o esti-
mulei nem o desestimulei”, es-
clarece o verde. 

POR SINAL... 
Os últimos dois candidatos 
que enfrentaram o PMDB de 
Sérgio Cabral deixaram a polí-
tica. Gabeira, que fi cou em se-
gundo lugar em 2010, voltou 
ao jornalismo. Denise Frossard 
(PPS), derrotada em 2006, afas-
tou-se do partido e hoje dá au-
las de Direito. 

AGENDA 1 
O Cade (Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica) avi-
sou à Justiça que só deve con-
cluir em março a análise do 
material apreendido nas sedes 
das empresas acusadas de par-
ticipar do cartel dos trens em 
São Paulo. A previsão inicial era 
novembro de 2013. 

AGENDA 2 
Auxiliares de Geraldo Alck-
min (PSDB) temem que, com o 
atraso, novas informações so-
bre o caso sejam reveladas às 
vésperas da campanha eleito-
ral. Isso prejudicaria a imagem 
do governador, que disputará a 
reeleição em outubro. 

O problema de Eduardo Campos 
é ser refém de uma vice maior que 
ele. Por isso, não consegue ditar as 

regras de sua campanha. 

DO DEPUTADO CARLOS SAMPAIO (PSDB-SP), sobre as 

divergências entre aliados de Eduardo Campos e Marina Silva 

acerca das decisões da campanha do PSB. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

BEM NA FOTO 
Na inauguração do Hospital de Clínicas de São Bernardo do 

Campo (SP), em dezembro, Dilma Rousseff , o ex-presidente Lula e 
o prefeito Luiz Marinho posavam para fotos quando um fotógrafo 
que não reconheceu Miriam Belchior (Planejamento) e pediu que 
ela se afastasse. 

– Moça, moça! Pode dar licença, por favor? - disse. 
Sem jeito, Miriam se afastou e a foto foi batida. 
– Acho que ela fi cou brava -comentou Marinho. 
– Que nada! A Miriam deve ter fi cado feliz porque foi chamada 

de “moça”. Assim, era até capaz de sair do hospital para não atra-
palhar - retrucou o ex-presidente.

FOLHAPRESS

O PT NACIONAL publicou ontem 
em sua página ofi cial no Face-
book um texto com críticas ao 
governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos (PSB), pro-
vável adversário da presiden-
te Dilma Rousseff  nas eleições 
presidenciais deste ano. 

Intitulado “A balada de 
Eduardo Campos”, o artigo 
afi rma que o governador é um 
“tolo” e que “vendeu a alma à 
oposição” ao descartar a alian-
ça com o PT e decidir se lançar 
ao Palácio do Planalto. 

“Ao descartar a aliança com 
o PT e vender a alma à oposi-
ção em troca de uma probabi-
lidade distante a de ser presi-
dente da República, Campos 
rifou não apenas sua credibili-
dade política, mas se mostrou, 
antes de tudo, um tolo”, diz o 
artigo. 

Ainda de acordo com o tex-
to, o governador de Pernambu-
co é um “benefi ciário singular 
da boa vontade dos governos 
do PT” e transformou sua pers-
pectiva de poder em “desespe-
ro eleitoral”. 

“Estimulado pelos cães 
de guarda da mídia, deci-
diu que era hora de se apre-
sentar como candidato a 
presidente da República 
sem projeto, sem conteúdo e, 
agora se sabe, sem compostu-
ra política.” Algumas críticas 
também são direcionadas à ex-
-senadora Marina Silva (PSB), 
neoaliada de Campos. 

Segundo o artigo, Marina 
virou uma “pedra no sapato”, 
em referência à polêmica que 
se criou em torno da antecipa-
ção do anúncio de seu nome 
como vice na chapa do per-
nambucano e também das di-
vergências entre os dois frente 
à política de alianças adotada 
pelo partido. 

Apesar de estar na página 
ofi cial do PT no Facebook, o 
texto não tem assinatura. Pro-
curada pela reportagem, a as-

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJ-RN) abriu uma 
investigação preliminar para 
apurar a conduta do desembar-
gador Dilermando Mota Pereira 
no caso da padaria Mercatto.

A decisão da abertura do 
procedimento foi tomada pelo 
próprio presidente do órgão, de-
sembargador Aderson Silvino, e 
anunciada ontem, no primeiro 
dia após o fi m do recesso do Judi-
ciário. Durante a sessão de aber-
tura dos trabalhos do TJ-RN, ne-
nhum dos desembargadores fa-
lou sobre o caso.

Aderson será o responsável 
por conduzir a investigação pre-
liminar sobre a conduta de seu 
companheiro de Corte, quando 
no dia 29 de dezembro do ano 
passado teria agredido verbal-
mente um garçom da padaria lo-
calizada em Lagoa Nova e ainda 
discutido com o empresário Ale-
xandre Azevedo.

A investigação preliminar 
será conduzida com base na re-
solução 135/2011 do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), que 
em seu 8º artigo delega os po-
deres de investigar possível irre-
gularidade cometida por um de-

sembargador ao presidente do 
Tribunal. Na condição de inves-
tigador, Aderson disse que não 
dará declarações sobre o caso.

Instaurada através de porta-
ria publicada no Diário da Justi-
ça Eletrônico (DJE), a investiga-
ção tem o prazo de 60 dias para 
ser concluída. Neste período, Sil-
vino irá reunir informações so-
bre o caso para saber se o desem-
bargador cometeu falta ou infra-
ção funcional. 

Dentre as informações a se-
rem colhidas estão os vídeos 
do “embate” entre Dilermando 
e Alexandre, o registro das câ-
meras de segurança da padaria 

com a abordagem do desembar-
gador ao garçom, assim como 
o registro audiovisual feito por 
uma cliente em que o magistra-
do qualifi ca de “cagões” os poli-
ciais militares, chamados por ele 
para levar o empresário para a 
delegacia.

Durante a condução da in-
vestigação, que poderá ter o 
apoio de juízes auxiliares da Pre-
sidência, Aderson Silvino ainda 
solicitará informações a Diler-
mando Mota, que terá cinco dias 
para apresentá-las e seguirá seu 
trabalho normalmente.

O procedimento pode ser 
encaminhado para arquivamen-

to, abertura de sindicância ou 
processo administrativo disci-
plinar. Esse dois últimos terão 
de ser aprovados pelo Pleno do 
TJ-RN.

CNJ
A abertura do procedimento 

a nível local, no entanto, não im-
pede que o desembargador res-
ponda a uma representação no 
Conselho Nacional de Justiça.

De acordo com o advogado 
Sanderson Mafra, representan-
te do empresário Alexandre Aze-
vedo, as informações estão sen-
do reunidas para serem enca-
minhadas ao CNJ. “Ainda não há 
representação, mas estamos pre-
parando a documentação”, afi r-
mou Mafra.

Ainda segundo o advogado, 
não há previsão para quando 
a representação será entregue. 
“Não há expectativa, por con-
ta de algumas coisas pendentes, 
como contatos com testemu-
nhas para arrolar na representa-
ção”, disse ele.

Para Sanderson, a abertura 
da investigação no TJ-RN é vital 
para a condução do caso. “Essa 
investigação é um passo impor-
tante e demonstra um Tribunal 
comprometido com a Justiça”, 
defi niu.

GOLPE BAIXO
/ ELEIÇÕES /  EM PÁGINA DO PT, TEXTO APÓCRIFO CHAMA 
EDUARDO CAMPOS DE “TOLO” E “PLAYBOY MIMADO”

 ▶ Aderson Silvino será responsável por conduzir a investigação

HUMBERTO SALES / NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

TJ vai investigar conduta 
de desembargador 

/ MERCATTO /

CONFIRA A ÍNTEGRA DO TEXTO: 

sessoria do partido disse que 
não é de autoria do presidente 
nacional, Rui Falcão, mas não 
soube informar quem é o autor. 

A reportagem também en-
trou em contato com a asses-
soria de Eduardo Campos e 
Marina Silva, que disseram não 

ter conhecimento do texto e, 
caso seja necessário, respon-
derão ofi cialmente ao que for 
considerado ofensa. 
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Conecte-se

Paredão
Este ano, resolvi não reclamar dos 
paredões de som dos imbecis que 
vão para a praia de Pirangi azucrinar 
a vida dos veranistas. Todos os dias 
venho dormir em Natal. O prefeito 
Mauricio Marques prometeu que 
ia coibir este abuso. Promessa de 
político. Continua tudo como dantes, 
Ontem, minha mulher chamou a 
polícia várias vezes até duas horas da  
manhã, sem poder dormir. Ela fi ca lá 
com nossos netos, minha fi lha e meu 
genro. Eu e Gustavo dormimos em 
Natal no maior silêncio. Boas férias 
para meus 15 leitores.

Geraldo Batista
Por e-mail

Paredão - 2
A cada veraneio na praia de Pirangi 
do Norte, os paredões de som cada 
vez mais potentes dos carrões da 
“playboizada” tiram o sono de quem 
deseja uma noite tranquila. A beira 
mar da praia, outrora um ótimo 
destino de férias, permanece um 
território sem lei. Dirigir alcoolizado por 
lá não dá em nada, e fazer baderna 
muito menos. São vários os crimes 
cometidos naquele pedaço de litoral 
todos os anos sem que nenhuma 
providência seja tomada. A culpa é 

dos incompetentes que governam 
Parnamirim, município ao qual Pirangi 
pertence, e o próprio governo do Rio 
Grande do Norte, que tem histórico de 
conivência com hordas de arruaceiros 
desde que sejam fi lhos de gente 
infl uente. Além de incapacidade 
administrativa, não conter os 
delinquentes é burrice também. A 
baderna afugenta gente pacífi ca e 
o turismo familiar, o que resulta em 
perdas econômicas. Se houvesse 
vontade política, a praia seria bem 
sinalizada com placas advertindo 
sobre a Lei do Silêncio, que já proíbe 
sons automotivos em diversas praias 
do litoral brasileiro. E, obviamente, 
haveria policiamento com autonomia 
para fazer cumprir a Lei. Mas neste 
pedacinho de Brasil, os fi lhos da elite 
permanecem se achando com o 
direito de fazer o que bem entendem. 
O errado é ser certo.

Gustavo P. Araujo
Por e-mail

Esquentar
Venho agradecer pela oportunidade 
que vocês me deram sobre a 
entrevista no NOVO JORNAL do 
dia 04/01 (sábado) com o título 
“esquentar pra quê?”. A repercussão 
foi quase que imediata entre clientes 

e amigos. Muito muito obrigado pelo 
espaço, muito obrigado mesmo. Que 
este ano de 2014 seja muito produtivo 
para todos nós. Grato.

Erivan Junior
Vip Serviços Automotivos

 
Ouvir dizer
Um bom jornalista, como o considero, 
nunca deve pegar “carona” nas 
notícias de “ouvi dizer”. É de bom 
alvitre consultar a outra parte como fez 
o jornalista Yuno Silva, para oportunista 
o direito sagrado do contraditório, 
principalmente quando se conhece a 
outra parte. (Sobre a remoção do piso 
não original do IGHRN no “Jornal de 
Roberto Guedes”).

Ormuz Barbalho Simonetti
Por e-mail

NR.: Sem “pegar carona”, até 
porque não é meu estilo, bebi na 
fonte, ouvindo a direção do Instituto 

Histórico e Geográfi co do Rio Grande 
do Norte. Nota emitida pela mesma, 
aliás, salienta a conduta da imprensa 
(e aqui ressalvo: imprensa, ou seja, 
escrita, na qual me incluo) do Rio 
Grande do Norte, que, sem exceção, 
divulgou corretamente o episódio.

Roberto Guedes  

Erramos

Ao contrário do que indica a legenda 
da fotografi a publicada na página 
14, de Esportes, do domingo, 5 de 
janeiro, a sede do ABC apresentada 
é a localizada no cruzamento das 
avenidas Potengi com Afonso Pena, em 
Petrópolis (onde atualmente é o CCAB 
Norte) e não a sede de Morro Branco.

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Notícias do primeiro dia do ano: 
saem os bebês, entram os mortos

Bons tempos aqueles em que a mídia de qualquer parte do mundo ti-
nha uma preocupação nas primeiras horas do primeiro dia da cada ano: 
noticiar e mostrar a cara da primeira criança que chegava ao mundo em 
cada cidade, simbolizando a esperança de dias melhores para o conjunto 
da sociedade. Quem se lembra disso? Havia até uma preocupação dos pais 
dos primeiros rebentos de cada ano em escolher nomes que simbolizassem 
vida, esperança, alegria.

Pois é, mas o que todos nós vimos e ouvimos no chegar deste ano de 
2014 foi a preocupação e o relato das primeiras mortes do ano! Mídia im-
pressa, eletrônica ou audiovisual, não importa, a preocupação primeira, ni-
tidamente, foi informar sobre as mortes que marcaram a chegada de um 
novo ano, nestes tempos de violência desbragada.

Sim, a notícia da morte substituiu a notícia da vida – já não se celebra a 
vida, apenas se lamenta a morte. No lugar de bebês ainda inchados e pais or-
gulhosos, a mídia agora exibe corpos mutilados; saem as maternidades e en-
tram as chocantes cenas de crimes sangrentos; nomes, agora, preferencial-
mente dos mortos em estatísticas macabras que não param de engrossar. Jor-
nalistas, ao invés de darem plantão em maternidades, vão às delegacias po-
liciais em busca de relatos de crimes bárbaros – e tão comuns, infelizmente.

No dia 1º passado, pouco depois das 13h, quando acessei os primeiros 
blogs de notícias potiguares, as mortes violentas já estavam ocupando lu-
gar de destaque. Contam-se mortos como quem conta gado – pensei eu cá 
com meus botões. A banalização da violência tem disso. Àquelas alturas, já 
eram três as mortes violentas ofi ciais no estado – uma em Ceará Mirim, ou-
tra em Natal, e uma em Mossoró, todos por tiros – até aquele momento, se-
gundo relato do BlogdoBG, por exemplo. O mesmo blog só noticiaria o nas-
cimento do primeiro bebê nascido na Maternidade Januário Cicco perto das 
16h. A coincidência? O nascimento da menina Kainara, em Natal, deu-se aos 
20 minutos do dia primeiro, exatamente no mesmo momento em que foi as-
sassinado o jovem José Henrique Moura de Castro, 22 anos, em Ceará Mirim.

E os crimes bárbaros, envolvendo crianças vítimas de pais, mães, padras-
tos e madrastas e até tios que têm povoado o noticiário de norte a sul deste 
país neste início de ano? A bruxa está voando na sua vassoura com velocidade 
supersônica, fazendo estragos por todos os lados, em crimes chocantes – fe-
lizmente, por estas terras de Poti, não temos casos a exibir nesta área, ao me-
nos nesse início de ano tão recheado de sangrentas a assustadoras notícias.

Mas temos muitos nas outras. Assassinatos, temos para todos os gostos, 
com todo tipo de arma – somente no pequeno município de Arês, distan-
te 58 km de Natal, três pessoas foram mortas brutal e bestamente durante 
a festa dos Santos Reis, nesta segunda-feira, durante um tiroteio que deixou 
outros três feridos a bala. O pior? Sem estrutura, com a delegacia policial fe-
chada e sequer um único agente policial que pudesse agir, o crime só come-
çou a ser investigado ontem, terça. E isso é a realidade por todo o interior do 
nosso pobre Rio Grande do Norte sem sorte. E sem lei.

 Pobres de nós. Que Deus nos acuda – e nos salve de tantos crimes e tan-
to abandono por parte do poder público que deveria garantir a segurança 
de todos. Minimamente que fosse.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Bitucas – Um “it” do verão em 
Pipa é a presença de porta-bitucas de 
cigarro.

Ler – A governadora Rosalba 
Ciarlini ainda não começou a preparar a 
mensagem anual ao legislativo.

Nota – A Mega Sena pagará 5,8 
milhões de reais hoje.

Batina – O padre Jailson Nunes de 
Brito, pároco de Touros, largou a batina 
na festa dos Reis Magos. 

Opção – Ao colar na deputada 
Fátima Bezerra, Carlos Eduardo Alves 
suscitou dúvida: tenta empurrar Wilma 
de Faria da disputa senatorial para a de 
governador, ou quer se descartar?

Garfo – A Costela no Bafo está 
migrando de Natal para Patos.

Praia – Banhar-se em Ponta Negra 
é escalar pedras.

Interior – Depois de muito malhar 
o América pelo campo, o ABC usa o 
Nazarenão. 

Pérola – Veranistas de Búzios 
andaram contraindo infecção intestinal 
ao consumir ostras colhidas em área 
infestada por esgotos.

Boi – Edivan Martins começou 
ontem a apresentar o “Valeu o Boi” na 
BandNatal.

Ensinar – A UnP procura professor 
para o Pronatec.

Seridó – A vinda a Natal de dom 
Canindé Palhano, bispo de Bomfim, 
Bahia, a convite do colega Jaime Vieira, 
levou admiradores locais a crer que está 
na muda para Caicó.

Folia – O sábado de carnaval cairá 
no 1° de março.

Lero – Pediatras imputam a quebra 
de palavra pelo prefeito Carlos Eduardo 
Alves a falta de colegas à UPA da 
Cidade da Esperança.

Pratos – Está aberta até hoje no 
campus Roberto Freire da UnP a mostra 
de fotos sobre gastronomia de Rogério 
Vital.

Futuro – Dólar.
ABC – Reação do ex-presidente 

Leonardo Arruda abortou estes dias 
manobra que daria a Rogério Marinho a 
presidência do ABC. 

51 – Caiçara do Rio do Vento 
festejará o aniversário de sua 
emancipação política no dia 18.

Golpe – Marginais venderam 
bilhetes de rifa estes dias como se 
fossem em prol do Lar da Vovozinha.

Face – A jornalista Suzana Schott, 
ex- Natal Shopping, é a nova garota-
propaganda da prefeitura de Macaíba. 

Abril – Só em abril o governo 
potiguar exigirá simuladores de direção 
já usados nos cursos de motorista do 
resto do país.

Prato – A Maçonaria promoverá 
a terceira “Carneirada” no próximo 
sábado, em Tibau.

Click – No dia do fotógrafo, saúdo 
os que se distinguem de clicadores.

Breu – Ainda não foi religada 
a energia do parque Aristófanes 
Fernandes, cortada em dezembro por 
falta de pagamento.

Saúde – É delicada a situação do 
médico Rosado Cantídio, que sofreu 
parada cardíaca no dia 1° em Mossoró.

Bolsistas – O Sebrae receberá até 
hoje inscrições para bolsistas.

Fôlego – O desembargador 
Glauber Rego participou da recente 
“Corrida de São Silvestre”. 

Pecou – Dizendo que o PMDB 
dormiu quanto à sucessão estadual, o 
prefeito Roberto Germano avisou em 
Caicó que Wilma de Faria “se elege ao 
que quiser em 2014”.

Jogos – Torcedores querem 
conhecer as datas do campeonato 
estadual de futebol. 

Arte – Será fechada hoje a 
exposição do pinto Carlos Henrique 
Souza na Casa Durval Paiva.

Tráfi co – É no bairro Planalto 

que a Arquidiocese de Natal abrirá a 
Campanha da Fraternidade.

Juntos – O apoio do PPS à 
candidatura de Eduardo Campos a 
presidente reaproxima Wober Júnior e 
Wilma de Faria.

Linch – O bancário aposentado 
Ormuz Simonetti decidiu ajuizar 
ação contra pessoas que, como diz, 
“iniciaram o meu linchamento”.

Turn over – O Atlético de Caicó 
contratou três técnicos em três dias 
úteis.

Medo – Segundo colegas de farda, 
o oficial atraído à padaria Mercatto pelo 
conflito criado pelo desembargador 
Dilermando Motta prevaricou. Deveria 
dar voz de prisão quando Dilermando 
chamou a polícia de “um bando de 
cagão”. 

Agir - O novo Conselho Estadual de 
Saúde fará hoje sua primeira reunião.

Pichar – Grafiteiros consideram o 
“Arena das Dunas” ótimo.

Vítima – Passa bem o advogado 
Luís Fabrício, que marginais agrediram 
há poucos dias.

IPTU – Terminará depois de 
amanhã o prazo de recolhimento do 
IPTU pelo natalense que recebeu carnê 
em dezembro.

Guardas – Moradores de Monte 
Belo juram que o comandante da polícia 
aconselhou, na TV, que contratassem 
segurança privada para combater 
crimes no bairro. 

Neta – Isabela promoveu Vagner 
Araújo a avô.

INSS – A previdência social pagará 
até hoje benefícios de dezembro.

Alça – Amigos do poeta Eduardo 
Alexandre Garcia estranham que 
assuma o Centro de Documentação 
Cultural da Fundação José Augusto em 
fim de governo.

Crime – É de barro o chão em que 
pisam pacientes no hospital Alfredo 
Mesquita, em Macaíba. 

Orar – O padre Airton Freire, de 
Arcoverde, liderará retiro em Natal no 
dia 26.

Filho – Minutos após postar fotos 
de férias na Europa, um ex-prefeito 
nascido em Natal viu no twitter um filho 
lhe cobrar meses de pensão alimentícia.

Intervir – O presidente do 
Tribunal de Justiça, desembargador 
Aderson Silvino, decidirá estes dias 
sobre intervenção no Estado devido a 
precatórios.

Jatos - O Rio Grande do Norte 
nada perderá se tentar atrair para 
Parnamirim a base dos caças Gripen 
comprados pelo Brasil.

Dívidas – A Femurn luziu na 
coluna de títulos protestados.

PCC – Mossoró deve acolher 
presos violentos do Maranhão.

Trem – A câmara de Natal frustrou 
funcionários da Ativa ao adiar a votação 
sobre sua absorção pela prefeitura.

Lixo – Um dos mais novos lixões 

de Natal cresce entre a avenida 
Governador Tarcísio Maia e o Parque 
Dom Nivaldo Monte.

Férias – Ao curtir o réveillon na 
Bahia, a presidente Dilma Rousseff 
frustrou potiguares que a queriam em 
São Miguel do Gostoso.

Campanha – Pesquisa eleitoral 
lançada em dezembro objetivou 
empinar candidatura.

Mundial – Presidente da Unimed 
nacional, o médico potiguar Eudes de 
Freitas Aquino acaba de ser eleito para 
integrar a cúpula da Aliança Cooperativa 
Internacional.

Cassar – Réus da “Operação 
Impacto” temem que, ao reabrir 
processos de cassação de Rosalba 
Ciarlini, Cláudia Regina Freire e Larissa 
Rosado, a ministra Laurita Vaz ache o 
deles.

Abraço – A chegada de 2014 
trouxe a Natal o advogado Augusto 
Guedes, natalense que mora na Bahia. 

Greve – Funcionários de 
terceirizadas da saúde querem entrar 
em greve.

Jurista – Ministro José Dantas.
ABS – Natalenses querem airbag 

e ABS em ônibus, que nem cintos de 
segurança têm. 

Ética – Sylos Guerreiro.
TV – A empresária Miriam de 

Souza ainda estuda cláusulas antes de 
canetar a venda da TV Ponta Negra.

Mortes – Natal registrou mais de 
seiscentos assassinatos em 2013.

Votar – Trabalhadores na indústria 
de bebidas elegerão a diretoria de seu 
sindicato no dia 16.

Falhas – Foi bonita e bagunçada a 
queima de fogos do “réveillon” na ponte 
Newton Navarro.

Posse – O deputado Gustavo 
Carvalho assumirá amanhã a 
presidência do América.

Fashion – O governo de Serra 

de São Bento paga a uma estilista 
para assessorar fábrica de confecções 
pertencente ao prefeito Emanuel 
Faustino da Silva. Denuncia do 
advogado Júnior Gurgel.

Nominal – Bilhete de loteria já não 
é apenas título ao portador. Ganhou 
espaço para o CPF do dono.

Réquiem – Velúsia Dantas.
Pagar – A secretaria municipal de 

Educação resolveu bloquear repasses a 
empresas que não pagam em dia aos 
empregados.

Volta – Ivonete Dantas se prepara 
para voltar ao Senado.

Sisu – Encerrar-se-á depois de 
amanhã o prazo de inscrição para o 
Sistema de Seleção Unificada.

Jogo – Por sua presidente, Isabel 
Montenegro, o Baraúnas não jogará 
sábado contra o Assu, como quer a FNF.

Prêmio – O “Escola no Hospital”, 
do Varela Santiago, é finalista em 
concurso de projetos de educação do 
governo federal.

Ação – Um membro do Conselho 
de Procuradores decidiu ajuizar ação 
contra Rinaldo Reis porque desprezou 
decisão do colegiado.

Líder – A falta do deputado Getúlio 
Rego (Dem) foi muito notada no “beija-
mão” da governadora Rosalba Ciarlini.

S – Ainda não ecoa em Natal a 
ordem do TCU para que os órgãos 
do Sistema S (como Sebrae e Senai) 
divulguem arrecadações, despesas e 
orçamentos todo trimestre na internet.

Resgate – Jardim do Seridó 
homenageou o médico Manoel 
Brandão, dando seu nome a um posto 
de saúde.

Grana – O Bolsa Família pagará 
janeiro de 20 a 31.

Rejeição – Para engenheiros da 
Semop, o prefeito Carlos Eduardo Alves 
tem algo pessoal contra eles, pois 
desde 2007 lhes nega aumentos.

CNMP VERÁ CAIXA 2 DO DEM
O Conselho Nacional do 

Ministério Público (CNPM) 
começará estes dias a 
examinar as denúncias sobre 
o caixa 2 que o Dem potiguar 
teria usado em 2006, quando 
transformou em senadora 

a hoje governadora Rosalba 
Ciarlini. O relator da 
matéria, conselheiro Luiz 
Moreira, estranhou que o ex-
procurador geral Roberto 
Gurgel tenha guardado o 
processo durante anos.
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DRIBLE
NA HORA EXTRA
/ TRABALHO /  PREFEITURA DECRETA PONTO FACULTATIVO PARA OS DIAS DE JOGOS DA COPA EM NATAL, MEDIDA 
QUE  LIBERA O COMÉRCIO E A INDÚSTRIA DO PAGAMENTO DE HORA EXTRA OBRIGATÓRIA PREVISTA PELA CLT  

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVOJORNAL

A COPA DO Mundo promete deixar 
2014 um pouco mais “curto” para 
o funcionalismo público de Natal. 
Por conta do evento esportivo, o 
município terá 21 dias de folgas 
este ano, entre feriados e pontos 
facultativos. Somente o mundial 
de futebol – entre os dias 12 de 
junho a 13 de julho – pode repre-
sentar uma redução de 10 dias de 
trabalho. Em outubro passado, o 
NOVO JORNAL trouxe reporta-
gem sobre a possibilidade de que 
todos os jogos fossem feriados 
ofi ciais, fazendo com que o mês 
de junho deste ano só tivesse dois 
dias úteis entre os dias 12 e 24 de 
junho. A defi nição do ponto fa-
cultativo facilita a vida das em-
presas e indústrias residentes em 
Natal porque retira a obrigação 
de pagamento de hora extra.    

De acordo com a Prefeitu-
ra, que divulgou a tabela de fe-
riados em 31 de dezembro pas-
sado, o funcionalismo munici-
pal terá expediente se encerran-
do duas horas antes do início de 
cada um dos jogos da Copa. A 
medida se aplica para a seleção 
brasileira e para as partidas mar-
cadas em Natal, no estádio Arena 
das Dunas. 

A publicação seguiu uma 
das regulamentações postu-
ladas pela Lei Geral da Copa 
(12.663/2012), um conjunto de 
medidas indicadas Federação 
Internacional de Futebol (Fifa) 

para a realização do mundial 
no Brasil. A norma autoriza que 
União, Estados e Municípios de-
fi nam feriados ao longo do tor-
neio. Os pontos facultativos, du-
rante a primeira fase da Copa 
do Mundo, começam na segun-
da quinzena de junho. Os dias 12, 
17 e 23 são dias de jogos da sele-
ção brasileira. Já os dias 13, 16, 19 
e 24 são os realizados no estádio 
potiguar. Os sete jogos caem em 
dias úteis. Os dias 12 e 13 de ju-

nho, quinta e sexta-feira, respec-
tivamente, ocorrem os dois pri-
meiros da Copa – Brasil X Croá-
cia e México X Camarões. 

Pode haver outros três pon-
tos facultativos em Natal se 
o Brasil chegar à fi nal do tor-
neio, em 13 de julho. Os jogos 
das quartas, oitavas e semifi nais 
caem em dias úteis – 28 de ju-
nho e 4 e 8 de julho. O que cha-
ma atenção no calendário mu-
nicipal é que nos dias 13 e 24 de 

junho os funcionários munici-
pais serão liberados do trabalho 
às 11h da manhã. Isso porque os 
dois jogos – México X Camarões 
e Uruguai X Itália – estão marca-
dos para as 13h. As demais parti-
das estão marcadas entre às 15h, 
16h, 17h e 19h.  

Somados aos jogos da Copa, 
a cidade deve contar ainda com 
outros oito pontos facultativos, 
como o carnaval, por exemplo. 
Natal também terá sete feria-

dos em dias úteis este ano. Serão 
quatro feriados nacionais, dois 
municipais e um municipal. 

Somente nos primeiros sete 
dias deste ano, a cidade já pas-
sou pelas folgas do dia da Con-
fraternização Universal (Nacio-
nal) e do dia de Santos Reis (Mu-
nicipal). Entre os dias 18 e 21 de 
abril outra folga prolongada. O 
primeiro, dia de Tiradentes, cai 
numa sexta-feira; o segundo, o 
Dia Mundial de Trabalho, está 
numa segunda-feira. De acordo 
com um estudo técnico elabora-
do pela Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro (Firjan), Natal 
perde R$ 40 milhões a cada feria-
do em dia útil.

DIFERENÇA
O feriado garante folga obri-

gatória aos trabalhadores. Não 
se pode fazer desconto na remu-
neração. O trabalho neste dia ga-
rante pagamento da hora-extra 
diferenciada ao prestador de ser-
viço. Já o ponto facultativo, de 
acordo com a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), garante 
ao empregador o direito de não 
liberar os funcionários da pres-
tação do serviço. O trabalho nes-
te dia não dá direito ao trabalha-
dor a receber remuneração espe-
cial. O Governo do Estado ain-
da não defi niu o calendário para 
2014. O NOVO JORNAL procurou 
o secretário estadual de adminis-
tração, Álber Nóbrega, mas ele 
não atendeu aos telefonemas da 
reportagem. 

 ▶ Sindicato dos Empregados pleiteia que em dias de jogo na Arena, o comércio pague o dobro da atual hora de trabalho

FÁBIO CORTEZ / NJ

Restando apenas 155 dias 
para o pontapé inicial da Copa 
do Mundo, as instituições do se-
tor privado ainda não defi niram 
o calendário de trabalho para 
este ano. Para a Câmara de Diri-
gentes Lojistas de Natal (CDL), o 
horário de expediente estipulado 
pelo calendário municipal para a 
Copa deve ser adotado pelo co-
mércio. A defi nição depende ain-
da de uma reunião com a entida-
de representativa dos comerci-
ários. “Não temos nada pronto. 
Vamos defi nir isso numa reunião 
ainda este mês”, revela o presi-
dente do Sindicato dos Varejistas 
do Rio Grande do Norte, George 
Ramalho. 

Segundo ele, o comércio terá 
dois horários de funcionamento 
durante a Copa. Nos dias de jo-
gos da seleção brasileira, o expe-
diente será encerrado duas horas 
antes dos jogos. Já nas partidas 
na Arena das Dunas, as lojas cer-

ram portas duas horas antes das 
partidas e reabrem logo após o 
apito fi nal. George Ramalho não 
acredita que os jogos causarão 
prejuízos ao comércio de Natal. 
“Eu não acredito em perdas fi -
nanceiras. Podemos ter um pre-
juízo pontual no dia de jogo, mas 
isso será recompensado logo em 
seguida. A cidade vai fi car cheia 
de visitantes e as vendas devem 
recuperar potenciais perdas”, diz. 

O presidente do Sindicato 
dos Empregados do Comércio 
do RN (Secom), Eduardo Mar-
tins, defende folgas nos jogos do 
Brasil e expediente diferencia-
do em dia de jogos no estádio de 
Natal. “Jogo da seleção brasileira 
será um dia de pouco movimen-
to comercial. Eu prefi ro manter 
o trabalho nas partidas realiza-
das aqui em Natal”, lembra. Ele 
comenta ainda do risco de pro-
testos durante o mês de junho. O 
comércio de Natal sofreu diver-

sas paralisações por conta das 
manifestações de rua entre os 
meses de junho e agosto do ano 
passado. “Também existe o risco 
de manifestações. A Copa pode 
trazer os protestos de rua de vol-
ta”, pondera.

O expediente de trabalho di-
ferenciado deve modifi car tam-
bém o pagamento das horas-ex-
tras aos trabalhadores. “Nossa 
data base [negociação salarial] 
está marcada para abril”, afi rma. 
A entidade pede que em dias de 
jogos na Arena das Dunas, o co-
mércio pague o dobro da atual 
hora de trabalho para os 54 mil 
comerciários de Natal. O valor, 
hoje, é R$ 5,17.

A Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte (Fiern) 
não se posicionou ofi cialmente 
sobre o calendário de 2014. Even-
tuais mudanças no expediente 
de trabalho serão defi nidas pelas 
empresas de forma individual. 

O Grupo Guararapes, por exem-
plo, já modifi cou o regime de fé-
rias dos 11,9 mil funcionários. As 
folgas foram divididas entre os 
dias 22 de dezembro e 7 de janei-
ro deste ano e entre os dias 12 e 
24 de junho, na primeira fase do 
mundial.

O Sindicato da Constru-
ção Civil no Rio Grande do Nor-
te (Sinduscon) também planeja 
mudanças. Ainda este mês será 
fechado um acordo entre as 126 
empresas e os 28 mil trabalha-
dores do segmento em Natal. A 
ideia é fi xar férias coletivas aos 
operários durante o mês de ju-
nho. “A decisão ainda não foi to-
mada, mas a paralisação das ati-
vidades é inevitável. Adotar as 
férias coletivas é uma forma de 
reduzir prejuízos. Sabemos que 
durante os jogos teremos dias de 
pouca produtividade”, afi rma La-
rissa Dantas Gentile, vice-presi-
dente do Sinduscon. 

COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
INDEFINIDOS

 ▶ George Ramalho: “Nada pronto”

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

CALENDÁRIO 
DE FERIADOS 
E PONTOS 
FACULTATIVOS 
2014

Feriados 

 ▶ 01 de janeiro
Confraternização universal 
(Quarta-feira)

 ▶ 06 de janeiro
Dia de Santos Reis 

 ▶ 18 de abril
Paixão de Cristo (Sexta-
feira)

 ▶ 21 de abril
Tiradentes (Segunda-feira)

 ▶ 01 de maio
Dia do Trabalho (Quinta-
feira)

 ▶ 03 de outubro
Mártires de Cunhaú e 
Uruaçu (Sexta-feira)

 ▶ 21 de novembro
Nossa Senhora da 
Apresentação (Sexta-feira)

Pontos facultativos 
(por conta da Copa 
do Mundo)
 

 ▶ 12 de junho
Primeiro jogo do Brasil 
(Quinta-feira)

 ▶ 13 de junho
Jogo no Estádio Arena das 
Dunas (Sexta-feira)

 ▶ 16 de junho
Jogo no Estádio Arena das 
Dunas (Segunda-feira)

 ▶ 17 de junho
Segundo jogo do Brasil 
(Terça-feira)

 ▶ 19 de junho
Jogo no Estádio Arena das 
Dunas (Quinta-feira)

 ▶ 23 de junho
Terceiro jogo do Brasil 
(Segunda-feira)

 ▶ 24 de junho
Jogo no Estádio Arena das 
Dunas (Terça-feira)

 ▶ 03 de março
Carnaval (segunda-feira)

 ▶ 04 de março
Carnaval (Terça-feira)

 ▶ 05 de março
Quarta-feira de Cinza 

 ▶ 19 de junho
Corpus Christi (Quarta-
feira)

 ▶ 28 de outubro
Dia do funcionário público 
(terça-feira)

 ▶ 25 de dezembro 
Natal (Terça-feira)

 ▶ 31 de dezembro
Véspera de ano novo 
(quarta-feira)

Fonte: Prefeitura de Natal
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O GRUPO NATHWF Empreendimen-
tos espera, até o fi nal do dia de 
hoje, entregar à Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e Urbanis-
mo (Semurb) o último relatório do 
novo projeto do Hotel Natal Praia 
– conhecido como “hotel da BRA” 
– na Via Costeira. A obra, iniciada 
há oito anos, está parada há sete, 
desde que se comprovou o des-
cumprimento do Plano Diretor de 
Natal (PDN), ao se erguer um pavi-
mento acima do gabarito previsto 
para a área. 

A estimativa mais otimista 
é de que o parecer da Prefeitura 
sobre o novo projeto seja dado 
em 45 dias, data a partir da qual 
se deve contar mais três meses 
até o reinício da obra. Assim, o 
hotel, hoje em contraste absolu-
to com as belezas naturais do li-
toral natalense, deve começar 
a ganhar nova cara no fi nal de 
maio. O prazo de conclusão é de 
18 meses a 24 meses. 

“Nós estamos muito oti-
mistas de que tudo vai dar cer-
to. Um relatório foi apresentado 
há um ano, mas a Semurb pe-
diu um novo relatório e nós es-
tamos colhendo tudo novamen-

te”, afi rmou Ricardo De Gran-
de, engenheiro responsável pela 
obra. Ele lembrou ainda que a 
retomada da construção depen-
de ainda do veredito da Justiça 
Federal. “Semurb e Ministério 
Público estando de acordo, fal-
ta apenas a avaliação da Justiça, 
para fechar o acordo”, destacou. 

O oitavo pavimento – o mes-
mo que causou todo o imbró-
glio, por ultrapassar o PDN vi-
gente na época – será destruído. 
Há seis anos, o máximo permiti-
do de altura era 15 metros a con-
tar do solo. Hoje, a regra é ain-
da mais rígida: as construções 
não podem ultrapassar o nível 
da pista na Via Costeira. A ala 
sul do hotel foi ajustada as nor-
mas atuais. 

A construção esta situada 
numa Zona Especial Turísti-
ca (ZET-2), que tem prescrições 
específi cas. Como uma com-
pensação à cidade, o grupo NA-
THWF construirá ainda um mi-
rante aberto, com vista para a 
praia, além do acesso ao mar 
pelos dois lados do empreendi-
mento. O mirante, com acesso 
gratuito para a população, tem 
vagas para estacionamento e fi -
cará entre o hotel Natal Praia e 
Hotel Pestana. 

Da estrutura que já se tem 
no local – resultado de um in-
vestimento superior a R$ 30 mi-
lhões – tudo será reaproveitado. 
Apenas os ferros expostos, afi r-
mou De Grande, serão substituí-
dos. “A estrutura em si não está, 
de maneira alguma, comprome-
tida”, sentenciou. Para a conclu-
são do hotel, devem ser aplica-
dos mais R$ 50 milhões. Todo o 
empreendimento contará com 
mais de 300 apartamentos. 

A discussão sobre este novo 
projeto foi iniciada há mais de 
um ano. Uma reportagem do 

NOVO JORNAL, veiculada no 
dia 8 de dezembro de 2012, apre-
sentou o que seria o esboço des-
te projeto, já com a previsão da 
demolição do oitavo pavimen-
to. A estimativa era de que, até 
o dia 27 de dezembro daquele 
ano, um acordo fosse tabulado e 
apresentado à Justiça para que a 
obra fosse iniciada logo em se-
guida, no início de 2013. 

O secretário de Meio Am-
biente e Urbanismo, Marce-
lo Toscano, afi rmou que co-
nhece o novo projeto, mas ape-
nas de reuniões previas que fo-

ram realizadas. “Ofi cialmente 
nós ainda não recebemos o pro-
jeto”, atestou. A partir do mo-
mento em que o projeto for pro-
tocolado ofi cialmente na pas-
ta – o que deve acontecer ain-
da hoje -, Toscano estima que 
45 dias sejam sufi cientes para 
todos os documentos passem 
pela análise dos técnicos. Isso 
ocorrerá desde que não sejam 
identifi cadas novas falhas e so-
licitadas novas alterações. “De-
pois a Justiça é quem vai dizer 
se está tudo de acordo ou não”, 
destacou. 

Para o secretário munici-
pal de Turismo, Fernando Be-
zerril, o projeto de readequa-
ção urbanística do hotel atende 
todas as especifi cações do Pla-
no Diretor e já foi previamente 
recebido com bons olhos tanto 
pela sua pasta, como pelo Mi-
nistério Público e pela Procu-
radoria do Município. “O grupo 
apresentou um projeto susten-
tável, com cuidado para a uti-
lização de energia solar e aber-
tura ao público, como pede o 
Ministério Público”, atestou o 
secretário, que citou ainda a 
geração de mais de 400 empre-
gos a partir da conclusão do 
empreendimento. 

TEMPO DE

/ TURISMO /  EMPRESA RESPONSÁVEL PELO HOTEL EMBARGADO NA VIA 
COSTEIRA APRESENTA HOJE PROJETO PARA QUE A OBRA SEJA RETOMADA 

RECOMEÇAR
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Histórico do “Hotel 
da BRA”

2005 – início da obra
2006 – O empreendimento 
teve um dos andares 
embargados
2007 – a Procuradoria 
enviou uma petição à Justiça 
Federal, exigindo a demolição 
do pavimento irregular. No 
mesmo ano, a empresa 
recorreu. 
2008 – o Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região (TRF-5) 
julga o mérito e afi rma que o 
hotel não deve ser derrubado. 
2012 – Grupo NATHWF 
apresenta nova proposta 
à Prefeitura, com previsão 
de retomar a oabra no ano 
seguinte. 
2014 – Sem muitos avanços 
em 2013, empresa inicia 
o ano da Copa reunindo 
o relatório fi nal sobre 
as adequações. Prevê 
conciliação judicial e início da 
obra ainda para o primeiro 
trimestre.

 ▶ Novo projeto contempla mirante público com vagas de estacionamento   

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Irochima reforça que caso a 
doença não seja detectada ainda 
na fase precoce, ela certamente 
vai evoluir até o ponto em que ne-
nhum óculos de grau será confor-
tável para o paciente já que sua vis-
ta vai fi cando turva. Posterior aos 
óculos, a indicação é a lente rígida, 
que também começa a causar pro-
blemas quando o atrito entre a len-
te e a protuberância se torna insu-
portável. Até que o paciente é en-
caminhado ao transplante de cór-
nea vindo de um cadáver doador.

“Isso é um problema de saúde 
pública, porque com a visão ruim, 
o paciente não pode tirar carteira 
de motorista, nem exercer diversas 
atividades profi ssionais. Gera custo 
para o Estado essa ociosidade”, co-
menta. O “Topograph Smart Sys-
tem” é apenas o primeiro aplicativo 
desenvolvido para uma ideia maior 
projetada pelo oftalmologista, o 
“Eye Care In Th e Bag”, ou seja, a 
conversão de todos os equipamen-
tos de um consultório oftalmológi-
co para dentro de uma mochila.

A ideia é que o médico possa 
ter condições de ir até os lugares 
de maior difícil acesso para reali-
zar consultas gratuitas aos pacien-
tes mais necessitados, tudo com o 
apoio de diversas outras institui-
ções. No momento ele possui ape-
nas dois protótipos do “Topograph 
Smart System”, um com ele mes-
mo, e outro nas dependências da 
“Ciência Ilustrada Studio”, da qual 
ele é diretor, uma empresa startup, 
fi nanciada com apoio da Univer-

sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), dentro da incuba-
dora de novas ideias “Inova Metró-
pole” sediada no Campus universi-
tário e que fi nancia pesquisas de 
outras 20 empresas do gênero.

As primeiras conversas para 
vender a patente do aplicativo já 
estão em andamento com duas 
“grandes multinacionais”, nomes 
que ele prefere manter em sigi-
lo até que o negócio seja fechado, 
o que deve acontecer dentro dos 
próximos meses. “O que nós te-
mos em mãos certamente vai ser-
vir também para o DATASUS, por-
que nós seremos capazes de ma-
pear os locais de maior incidência 
do ceratocone, bem como de glau-

coma e outros problemas oftal-
mológicos”, complementa vislum-
brando ainda outra ideia: o dia na-
cional do combate ao ceratocone.

“É um aplicativo sem misté-
rios, basta aproximar o olho do 
gadget e o app faz tudo sozinho, 
ou seja, uma professora pode rea-
lizar os exames na escola e em se-
guida enviar por e-mail todos es-
ses dados que serão encaminha-
dos a um especialista, basta que 
cada escola pública tenha um, 
por exemplo”, sugere. O aplicativo 
será também a tese de doutorado 
de Irochima na Escola Paulista de 
Medicina, momento no qual mais 
gadgets serão produzidos para 
testes em maior escala.

NORMALMENTE A CÓRNEA é cilíndri-
ca, mas para uma parcela signifi -
cativa de pessoas, ocorre um des-
vio provocado por uma protube-
rância que se forma na superfície 
da córnea, originando uma defor-
mação similar a um cone. A doen-
ça, conhecida como “Ceratocone”, 
geralmente é identifi cada na pré-
-adolescência, quando é mais fácil 
de ser estagnada, principalmen-
te dos 10 aos 12 anos.  Silenciosa, 
seus efeitos são sentidos em longo 
prazo e um dos principais fatores 
que podem ajudar no seu desen-
volvimento é uma simples coçada 
no olho. O oftalmologista Francis-
co Irochima Pinheiro, 40, explica 
que o Ceratocone pode causar ce-
gueira em seu estágio mais avan-
çado, e que, segundo estatísticas 
mundiais, consegue infelizmente 
atingir 250 pessoas a cada 100 mil 
habitantes.

No entanto, a maior informa-
ção que Irochima tem para a re-
portagem não se refere ao mal, 
mas sim à prevenção contra a do-
ença; e sai de uma das gavetas de 
seu consultório. O que parece ser 
uma capa um pouco chamativa 
para seu iphone, esconde, na ver-
dade, um ano de pesquisa e a pro-
messa de ser a forma mais efi caz 
de combater o Ceratocone.

Trata-se de um gadget criado 
para ser encaixado na parte de trás 
de um smartphone, que por sua 
vez precisa ter o aplicativo desen-
volvido pelo oftalmologista. Juntos, 
gadget e aplicativo, eles detectam a 
existência da doença em pacientes 
de qualquer idade e lugar do mun-

do. Antes de explicar todos os deta-
lhes da sua mais recente invenção, 
ele nos leva até outra sala e mos-
tra onde está o equipamento usado 
normalmente para detectar a do-
ença, o Topógrafo de Córnea, um 
dos mais caros do consultório, pe-
sado e acoplado a um computador. 

“Com o aplicativo e o gadget 
nós conseguimos condensar todo 
esse equipamento na palma da 
mão”, garante Irochima, que até 
então batizou o protótipo do apli-

cativo de “Topograph Smart Sys-
tem”. Além de fazer o mesmo exa-
me capaz de detectar a existência 
ou não do ceratocone, o aplicativo 
ainda possibilita que todos os da-
dos do paciente sejam enviados 
via e-mail para um especialista em 
qualquer parte do mundo. 

“Ou seja, o paciente não vai 
precisar procurar o consultório. O 
consultório é que vai buscar esse 
paciente porque essa é a tendência 
hoje em dia. O ceratocone é silen-

cioso, e só pode ser estagnado se 
descoberto na fase inicial da doen-
ça”, alerta.

Fácil de manusear, o aplicati-
vo cria instantaneamente inúme-
ros tipos de mapas do olho do pa-
ciente e ainda permite um avan-
ço: uma espécie de toque virtual 
na córnea da pessoa para que ela 
mesma visualize través de senso-
res de calor onde está a protube-
rância, na parte central ou inferior 
do globo ocular.

PARA VER!
/ VISÃO /  OFTALMOLOGISTA DESENVOLVE APLICATIVO PARA DETECTAR DOENÇA 
SILENCIOSA QUE PODE CAUSAR CEGUEIRA QUANDO ATINGE ESTÁGIO AVANÇADO 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OFTALMO 
DO FUTURO

O “Topograph Smart 
System” não é o primeiro 
aplicativo desenvolvido 
por Francisco Irochima 
Pinheiro. Através da Ciência 
Ilustrada Studio, que existe 
há cerca de 2 anos, o 
oftalmologista também 
já desenvolveu, pelo 
menos, outros 4 projetos 
do tipo, assim como ele já 
contou ao NOVO JORNAL 
anteriormente. A sede pelas 
descobertas tecnológicas 
surgiu a partir do pai, que 
tinha como objetivo acabar 
com os efeitos da seca no 
Nordeste, e por isso, estava 
sempre inventando bombas 
de sucção ou algo do tipo. 
Já a escolha pelo ramo da 
oftalmologia, ele conta que 
pode ter sido involuntária, 
mas que também esconde 
alguma ligação com o 
ambiente familiar. Seu 
avô faleceu cego, vítima 
de glaucoma na década 
de 40. Naquela época, 
Irochima destaca, não havia 
tratamento adequado. Hoje, 
é inadmissível alguém fi car 
cego por causa da mesma 
doença.

APPS JÁ 
DESENVOLVIDOS PELA 
CIÊNCIA ILUSTRADA 
STUDIO

EYE REFRACTION
Proporciona um 

ambiente virtual onde 
o oftalmologista pode 
visualizar todas as 
possibilidades de erros 
e correções refrativas. 
Até mesmo o efeito 
resultante de uma correção 
inadequada pode ser 
obervado de forma efetiva, 
exemplifi cando o que antes 
era difícil de entender ser 
esse recurso vital.

ANISEIKONIA
Com o aplicativo, o 

médico pode detectar 
os pacientes que fi carão 
insatisfeitos com a 
prescrição dos óculos 
devido à ansiedade 
(diferença das imagens 
vistas por cada um dos 
olhos). A refratometria de 
cada olho é inserida e um 
algoritmo calcula toda a 
aniseiconia meridional 
fornecendo a possibilidade 
da prescrição.

O app disponibiliza 
ainda um simulador que 
favorece a compreensão 
visual do problema tanto 
pelo oftalmologista quanto 
pelo próprio paciente.

RULE OF CONOID
Permite ao medico 

descobrir qual a nova 
refração compensada a 
ser prescrita nos casos 
de pacientes com elevado 
astigmatismo e aniseiconia 
associada.

HELPER KERATOCONUS
Com esse app, o tempo 

para encontrar a refração 
teórica de um paciente 
com ceratocone e com 
difícil esquiascopia reduziu 
drasticamente utilizando 
apenas sua ceratometria.

“EYE CARE IN THE BAG”

O PACIENTE NÃO VAI PRECISAR PROCURAR O 
CONSULTÓRIO. O CONSULTÓRIO É QUE VAI BUSCAR 
ESSE PACIENTE PORQUE ESSA É A TENDÊNCIA HOJE 
EM DIA”

Francisco Irochima
Oftalmologista

 ▶ Basta aproximar o olho e o Topograph Smart System faz todo o serviço

 ▶ Gadget que lembra capa de Iphone é na verdade a ferramenta que, junto com o aplicativo, detecta a Ceratocone

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ CULTURA ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 8 DE JANEIRO DE 2014

A conversa segue para o que 
curso se propõe: a anatomia das 
estruturas genitais femininas. 
É chegada a hora de conhecer, 
a fundo, a função dos grandes 
lábios, da vagina, do clitóris e até 
o famoso ponto G. O percurso 
é denominado o “circuito da 
excitação”. 

Logo no início do estudo 
da anatomia propriamente 
dita, o grupo ganha uma 
“parceira” que vira o xodó de 
alguns dos integrantes. Yuri 
tira de sua bolsa um modelo 
plástico de vagina, cor de rosa, 
utilizado para exemplifi car 
cada ponto apresentado pelo 
educador. A cada explicação 
dada, o molde gira pelas mãos 
dos 12 alunos.

Para facilitar o 
entendimento, Yuri usa 
um modelo de estudo da 
anatomia comparativo a uma 
casa, com quintal, varanda e 
interior. Na busca pelo prazer, 
de acordo com a educação 
sexual somática, o ideal é ir 
estimulando a mulher “de fora 
para o centro”.

No quintal estão a vulva 
externa, o monte púbico e os 
grandes lábios. Na sequência, 
compõe a varanda os 
pequenos lábios, a glande do 
clitóris, a abertura da vagina, 
da uretra e do ânus. O interior 
da “casa” tem o canal vaginal 
e anal, além da parte externa 
do ponto G. Cada parte 
dessas é minuciosamente 
destrinchada, com a ajuda de 
projeções de fotos e desenhos 
apresentados por Yuri. 

“Para encontrar cada 
ponto desse é preciso 
experimentar cada momento. 
Respira fundo, faz a coisa bem 
zen. Essa descoberta é como 
uma arte marcial, precisa de 
muito treino”, fala Yuri.

A descoberta do famoso 
ponto G é feita com a ajuda 
do molde da vagina. Cada 
participante tem que fazer o 
teste na reprodução de plástico, 
colocando o dedo no local, que 
se descobre ser um pouco mais 
rugoso do que o resto da região 
vaginal e ser o famoso ponto 
por receber estímulos dos dois 
nervos (pudendo e pélvico) que 
dão prazer na vagina. 

“Coloco um dedo ou dois?”, 
pergunta uma participante, 
ao procurar o ponto G no 
molde. “Quem sabe é você”, 
brinca Yuri. Durante o bate-
papo aberto, discute-se 
desde o papel dos fi lmes 
pornôs na educação sexual 
até a ejaculação feminina, 
alcançada durante altos níveis 
de prazer. 

E ainda descobre-se que os 
órgãos masculino e feminino 
nem são tão diferentes, visto 
que ambos possuem áreas que, 
com estímulos, fi cam eretas. 
Dentro das determinadas 
proporções, obviamente. 
“Os toques específi cos dão 
sensações diferentes, de 
acordo com o local”, pontua 
Yuri, sem dizer quais são 
os toques, mesmo com os 
pedidos dos alunos.

Dentro da sua proposta 
“zen”, Yuri reforça a ideia que 
no sexo a grande chave é o 
cérebro. “O ser humano precisa 
ter a capacidade de reconhecer 
o prazer. O sexo é maleável, ele 
se adapta ao seu treino. E é um 
misto de alterações biológicas 
e o feeling do momento. Os 
atalhos e habilidades são 
construídos na nossa cabeça”, 
ensina o professor.

Em uma sala utilizada comu-
mente para meditação e yoga, o 
curso começou às 9h de um sá-
bado com uma sessão de respira-
ção. Todos sentados quase na po-
sição de lótus, sob a batuta de Yuri 
Kotke, começam a fazer o exer-
cício de inspirar e expirar, com a 
mão no umbigo, pressionando o 
abdômen. 

Não precisa muito esforço 
para o papo, que se estenderia pe-
las próximas sete horas, fl uir facil-
mente. O público presente no cur-
so é o mais diverso possível. Entre 
os presentes estão, por exemplo, 
jornalistas, uma advogada e um 
estudante universitário.

A breve apresentação pedida 
pelo educador já demonstra o que 
as pessoas buscam ali: uns que-
rem matar a curiosidade, outras 
desejam conhecer – e aceitar me-
lhor – o corpo. Um casal pretendia 
obter conhecimento para alcan-
çar o orgasmo juntos, já que ela só 
consegue isso sozinha.

“Eu não consigo gozar quan-
do fazemos sexo juntos, apenas 
quando faço sozinha. Vim para o 
curso para ver se consigo meios de 
resolver isso”, aponta. “Quero aju-

dá-la a encontrar o prazer”, com-
plementou o parceiro.

A mais jovem participante do 
curso revela que iniciou a vida se-
xual há pouco menos de um ano e 
que seu problema também é a in-
segurança com o orgasmo. 

Yuri deixa claro que aquele 
momento servirá para tentar des-
truir os tabus impostos ao longo 
dos tempos. “Somos seres criados 
para sentir prazer, dependendo da 
condição de cada um. E as cria-
ções de modelos nos leva a crer 
que uns são normais e outros não 
por alcançar o prazer de determi-
nada forma”, explica. 

Até o próprio educador se 
mostrou surpreso com a abertu-
ra mostrada pelo grupo, em esca-
las diferentes, dependendo, claro, 
de cada membro. 

“Frequentemente espero que 
as pessoas estejam mais envergo-
nhadas do que realmente estão. 
Sempre fi co surpreso o quanto 
este espaço de falar sobre sexuali-
dade é necessário e como as pes-
soas têm tanta necessidade de se 
sentir segura”, analisou Yuri.

Ao longo da conversa conduzi-
da pelo educador sexual, cada mo-

mento é uma surpresa, tanto para 
os homens quanto para as mulhe-
res. Logo se descobre que, por mais 
liberais que certas pessoas sejam, 
os conhecimentos sobre o prazer 
sexual ainda são superfi ciais. 

Lembrando Zé Ramalho, po-
deria até se dizer que o sexo é um 
assunto popular, como ele regis-
tra na música “Chão de Giz”, mas 
não é fácil de explicar, exatamente, 
porque é pouquíssimo discutido e 
nem tão conhecido assim.  “É in-
crível como a gente sabe tão pou-
co, tem tão pouca educação”, res-
salta um dos participantes. A afi r-
mação é reforçada pelo educador 
com uma citação do senador Cris-
tovam Buarque: “A resposta para 
tudo é a educação”.

Na apresentação sobre o histó-
rico do estudo da sexualidade e do 
prazer feminino, descobre-se que os 
preconceitos quanto à mulher ter 
prazer retardaram os estudos relati-
vos a esta área. Apenas neste sécu-
lo a anatomia genital feminina pas-
sou a ser estudada cientifi camen-
te, mas ainda hoje existem partes 
da anatomia que não são propria-
mente conhecidas e não têm fun-
ção identifi cada. 

“SIGA SUA INTUIÇÃO, se abra para seus 
desejos e experimente o que quiser, 
(...). Saia da sua zona de conforto, 
explore e aprenda”. É assim que os 
participantes do curso “Anatomia 
do Prazer Feminino” são apresen-
tados a um dos conceitos da edu-
cação sexual somática. A proposta 
é apresentar de forma teórica, com 
dicas práticas, como este ensina-
mento ajuda a alcançar mais e me-
lhor o prazer nas relações sexuais. 

“A educação sexual somática 
tem a perspectiva de que a sexu-
alidade é o caminho mais rápido 
para experimentar profundamen-
te o corpo”, afi rma o educador se-
xual Yuri Kotke, responsável pelo 
curso, com um quê de inspiração 
fi losófi ca.

E a proposição do curso, em 
resumo, é passar um dia inteiro 
estudando desde a história do pra-
zer erótico na sociedade, passan-
do por discussões sobre sexualida-

de e chegando à apresentação so-
bre a anatomia interna e externa 
do órgão sexual feminino. 

“A ideia é ajudar o participante 
a sentir prazer na sua vida com o 
seu corpo. Não só na área do sexo. 
É viver sentindo prazer”, aponta 
Kotke, que teve aulas com Joseph 
Kramer, o fundador desse ramo da 
educação sexual.

Na busca pelo prazer, por mais 
prazer, pela simples curiosidade 
ou – como no caso deste repór-
ter – pelo dever profi ssional, doze 
pessoas resolveram se reunir para 
passar um dia inteiro falando do 
prazer feminino. O preceito bási-
co do curso teórico é de que tudo 
é possível para alcançar o prazer. E 
que cada homem ou mulher pode 
chegar lá da sua maneira. O gran-
de negócio é descobrir como al-
cançar o prazer, através da chama-
da “autorregulação erótica”.

E o caminho da descoberta é 
indicado facilmente pelo educa-
dor. “Tem que treinar” é o mantra 
repetido por Kotke a cada questão 

que lhe é endereçada. “Não se tem 
um botão que aperte e faça a mu-
lher ter um orgasmo. Cada pessoa 
tem seu ponto preferido, que vai 
dar mais prazer”, ressalta.

O reforço é dado na aposti-
la entregue a cada um dos parti-
cipantes do curso. Com o título 
“Aviso”, a abertura dos textos pon-
tua: “A educação sexual somática é 
uma modalidade educativa basea-
da na sua experiência vivida e na 
sua relação. (...) Nada aqui deve ser 
seguido como uma regra ou como 
única alternativa (...)”. 

Apesar de toda a carga fi losó-
fi ca nas suas falas, Yuri  mantém 
distância da posição de “guru se-
xual”. Ator por formação, licencia-
do pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), ele 
preza pela naturalidade ao falar 
sobre sexo. A fala calma é perme-
ada pelo sotaque indefi nido, entre 
o paulista e o potiguar. 

Ligado à arte contemporânea 
na sua formação artística, Yuri 
descobriu há três anos que o co-

nhecimento do corpo poderia pro-
porcionar muito mais do que uma 
apresentação teatral. “Sempre li-
dei muito com a questão do corpo 
em cena. E surge muito a questão 
da sexualidade. Através de uma 
amiga artista conheci Joseph Kra-
mer e comecei a estudar educação 
sexual somática”, lembra. 

“Minha crença e fé é de que a 
paz mundial pode ser alcançada 
através da educação sexual. Ela 
permite, pelo menos, que as pesso-
as tenham mais empatia”, ressalta.

O lado fi losófi co de Yuri Kotke 
é apontado quando, durante uma 
conversa em particular, questiono 
sobre a importância de alcançar 
níveis mais altos de prazer para a 
convivência diária em sociedade.

“O prazer que não estamos 
acostumados a conhecer e esti-
mular é muito bom para a nos-
sa saúde e nossa mente. É o canal 
para acalmar a vida. Um psicólo-
go russo diz que uma hora de pra-
zer intenso recupera mais do que 
três horas de sono”, observa Kotke.

A ANATOMIA DO 
PRAZER FEMININO
/ ORGASMO /  REPÓRTER DO NOVO JORNAL PARTICIPA DE UM CURSO SOBRE EDUCAÇÃO SEXUAL 
SOMÁTICA E CONTA COMO ESSE CONHECIMENTO PODE AJUDAR NA RELAÇÃO COM AS MULHERES

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CIRCUITO DA 
EXCITAÇÃO 

RESPIRAÇÃO E CONVERSA  
NUMA SALA DE YOGA

 ▶ Proposta do curso é passar um dia inteiro estudando a história do prazer erótico na sociedade, com discussões sobre sexualidade e apresentação da anatomia interna e externa do órgão sexual feminino 

O PRAZER QUE NÃO ESTAMOS ACOSTUMADOS A 
ESTIMULAR É MUITO BOM PARA A NOSSA SAÚDE E 
NOSSA MENTE. É O CANAL PARA ACALMAR A VIDA”

Yuri Kotke,
Educador sexual

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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A implantação da avenida Omar 
O´Grady vai servir como uma se-
gunda via de acesso à capital poti-
guar pela região sul. Hoje, a cidade 
conta com apenas uma “porta de 
entrada”, a BR 101, insufi ciente para 
absorver todo o volume de veículos 
que por lá trafegam, gerando infi n-
dáveis congestionamentos nos ho-
rários de pico todos os dias. 

A obra deve desafogar o trân-
sito existente, criando uma ligação 
direta entre o município de Parna-
mirim, na região metropolitana de 
Natal, e a avenida Prudente de Mo-
rais, via estrutural que atravessa 
toda a extensão da cidade, parale-
la à avenida Senador Salgado Filho.

A redução no fl uxo de veículos 
é a principal bandeira levantada 
pela administração estadual, que, 
inclusive, considerou uma dimi-
nuição de 40% nos engarrafamen-
tos que afl igem diariamente quem 
precisa fazer o percurso pendular 
entre as duas cidades.

O diretor do DER, porém, re-
chaça os números e qualquer pro-
jeção matemática que envolva o 

empreendimento, já que não foi fei-
to nenhum estudo específi co sobre 
o tema proposto.

“Eu não assumo esse percen-
tual, nem qualquer outro que, por-
ventura, venha a ser ventilado até 
a estrutura ser entregue. Claro que 
há benefícios amplos e visíveis à 
população, mas traduzir isso em 
números exatos, sem um estudo 
aprofundado, é impossível. Acho 
um otimismo exagerado falar em 
40% de diminuição imediata, mas 
não posso atestar nada”, ponderou 
Torres.

O projeto também prevê, em 
sua segunda etapa, a construção 
de um viaduto ligando o fi nal da 
via, em Emaús, até a BR-101. Des-
se trecho fi nal, porém, nada foi se-
quer erguido, levantando dúvi-
das sobre o cumprimento do pra-
zo proposto (fi nal de maio/2014), 
posicionamento reiterado por João 
Paulo Souza, da EIT. “Realmente é 
muito complicado. Não recebi mais 
detalhes sobre a segunda etapa das 
obras, mas o prazo, de fato, é mui-
to curto para uma obra desse por-
te”, fi nalizou.

O DEPARTAMENTO DE Estradas de 
Rodagem do Rio Grande do Nor-
te (DER/RN) espera inaugurar até 
o fi nal do mês a primeira etapa da 
avenida Omar O´Grady (prolon-
gamento da avenida Prudente de 
Morais), via de acesso entre a capi-
tal e o município de Parnamirim, 
na região metropolitana. 

Após a última paralisação no 
empreendimento – que durou 
cerca de 90 dias, com as atividades 
sendo retomadas no fi m de no-
vembro último – o diretor do DER, 
Demétrio Torres, chegou a afi r-
mar que a primeira etapa da ave-
nida Omar O´Grady seria entre-
gue ainda em 2013, o que não foi 
possível devido a entraves buro-
cráticos gerados por falhas encon-
tradas no projeto original, datado 
de 2007 – ano em que as ações fo-
ram iniciadas.

Segundo Torres, à equipe do 
NOVO JORNAL, o principal pro-
blema enfrentado pelo departa-
mento para cumprir os prazos – 
tantas vezes postergados – foi a 
necessidade de mudança na em-
presa responsável pela execução 
dos projetos, já que a Queiroz e 
Galvão, empreiteira originalmente 
vencedora do certame, entregou 
as obras pela metade alegando 
que não havia como dar continui-
dade ao trabalho sem que houves-
se uma adequação de preços, devi-
do aos longos atrasos observados.

“Eles (a Queiroz e Galvão) ar-
gumentaram que o contrato apre-
sentava um desequilíbrio econô-
mico-fi nanceiro, graças às inúme-
ras interrupções pelas quais a obra 
passou. Nós não temos condições 
de investir ainda mais recursos do 
que já foi feito, então o contrato 
foi revogado de comum acordo”, 
explicou.

Com a desistência da empre-
sa responsável, o Governo do Es-
tado iniciou os contatos com o 
grupo que havia fi cado em segun-
do lugar na licitação, a EIT Enge-
nharia e Arquitetura. A compa-
nhia aceitou concluir o empreen-
dimento pelo valor previamente 
fi xado, garantindo a continuidade 
das ações.

O diretor do DER atribuiu os 
impasses à falta de um projeto re-
almente adequado para a execu-
ção dos trabalhos. Segundo ele, 
só com desapropriações na área 

por onde passa o prolongamen-
to seriam gastos R$18 milhões, va-
lor reduzido a um terço (R$ 6 mi-
lhões), após adaptações realizadas 
pela atual gestão do DER. 

O valor global do processo lici-
tatório era de R$ 27 milhões, mon-
tante que não incluía a constru-
ção dos túneis que precisaram 
ser instalados para tornar viável o 
prolongamento da avenida. Essa 
adaptação, orçada em mais R$ 12 
milhões, terminou por compensar 
a economia feita com o baratea-
mento das desapropriações. 

Em suma, antes seriam neces-
sários R$ 57 milhões, quantia dis-
tribuída entre o projeto, as desa-
propriações e os gastos extras com 
a construção dos túneis, enquanto 
hoje o valor da obra foi fechado em 
R$ 45 milhões, por conta do que 
foi revisto na proposta original.

“É de extrema urgência que 

essa cultura de licitar obras sem 
projeto seja extinta. Não faz o me-
nor sentido, não entendo como 
aprovam uma iniciativa sem men-
surar o impacto econômico, sem 
os devidos licenciamentos. Esse 
projeto foi feito de qualquer jeito, 
causando todo tipo de transtor-
no e impedindo que a nova liga-
ção entre Natal e Parnamirim saís-
se do papel no tempo previsto”, sa-
lientou Demétrio Torres. 

Ainda segundo as informa-
ções colhidas pela reportagem, as 
obras retomaram seu curso mo 
dia 25 de novembro e toda a parte 
de terraplanagem e preparação da 
base para receber o revestimento 
asfáltico deveria ter sido entregue 
antes da virada do ano. 

Mais problemas, porém, foram 
relatados pela chefi a do DER, que 
revelou um entrave no forneci-
mento de asfalto, o que impossibi-

litou o andamento das atividades 
na primeira semana de 2014, in-
clusive forçando a EIT a instaurar 
férias coletivas, regime encerrado 
na última segunda-feira. Apesar 
dos imprevistos, Demétrio Torres, 
mantém os prazos para conclusão 
desta primeira etapa do empreen-
dimento para o fi m do mês. 

Para João Paulo de Souza, la-
boratorista encarregado do can-
teiro de obras, o andamento atu-
al das atividades é plenamente sa-
tisfatório, com o ritmo de trabalho 
adotado pela EIT. O profi ssional, 
responsável pelo controle tecno-
lógico do empreendimento, des-
tacou a celeridade das equipes da 
companhia, afi rmando que o mais 
complicado já foi feito. “Para esse 
mês fi cou basicamente pavimen-
tar a cobertura, bem mais simples 
e tranquila de se fazer. Agora é só 
torcer para que não chova”.

PROLONGAMENTO COM

/ INFRAESTRUTURA /  APÓS NOVAS ADAPTAÇÕES AO PROJETO INICIAL QUE 
RESULTARAM NA REDUÇÃO DE R$ 12 MILHÕES NO VALOR DA OBRA, PRIMEIRA 
ETAPA DAS OBRAS DA AVENIDA OMAR O´GRADY DEVE SER CONCLUÍDA ESTE MÊS 

CUSTOS REDUZIDOS

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

OS BENEFÍCIOS DO 
PROLONGAMENTO

 ▶ Obra representa novo acesso à capital potiguar pela região sul

 ▶ Demétrio Torres, secretário: cultura 

de licitar obras sem projeto deve ser 

extinta

 ▶ João Paulo de Souza, laboratorista 

da obra: agora é só torcer para que 

não chova

 ▶ Após a redução do custo, a obra da primeira etapa da Avenida Omar O´Grady está estimada em R$ 45 milhões 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO DE ANULAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2013- EMATER-RN

Fica a licitação supracitada, referente ao processo Nº 5144054/2013 publicada
no DOE dia 13/11/2013 , com base legal no art. 49 da lei 8666/93. contratação
de serviços de retroescavadeiras para a abertura de valas transversais destinadas a
implantação de barragens subterrâneas.

- Diretor Geral da Emater

anulada
Objeto:

Flávio Azevedo Rodrigues de Aquino

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

22 DE JANEIRO DE 2014,
às 09:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO
RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE REFORMA DA
QUADRA POLIESPORTIVA DA ESCOLA PROFESSORA MARIA MADALENA DA
SILVA LOCALIZADA NO DISTRITO DE BAIXA DO MEIO - GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 026/2013

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

. A quem
interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 06/01/2014
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

22 DE JANEIRO DE 2014, às 15:00h
(HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO
PERTINENTE PARA REALIZAR CONSTRUÇÃO DE 50 (CINQUENTA) UNIDADES
HABITACIONAIS POR MEIO DO PROGRAMA LOCAL DE HABITAÇÃO DE
INTERESSE SOCIAL - PLHIS,

Dione Maria do Nascimento -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2014

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que irá
realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 -
Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

para atender as necessidades da Secretaria Municipal de
Assistência social da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN. A quem interessar encontra-se a
disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 07 de janeiro de 2014
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTANHAS/RN

convoca atualização ou registro cadastral

CPL da Prefeitura de Montanhas/RN

AVISO PARA ATUALIZAÇÃO DE CADASTRO

ACPL da Prefeitura Municipal de Montanhas/RN, nos termos do § 1º,Art. 34 da
Lei 8.666/93, os interessados na
para efeito de habilitação em licitações.

Montanhas/RN, em 07 de janeiro de 2014.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

cadastramento de novos fornecedores e atualização dos já cadastrados, com vistas à
participação em futuras Licitações

CONVOCAÇÃO PARA CADASTRAMENTO

A CPL da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN, de acordo com o Parágrafo 1º, do
Artigo 34, da Lei Federal nº 8.666/93, comunica aos interessados que está promovendo o

. Mais informações poderão ser obtidas junto ao
órgão, sito à Rua Dr. Hélio Galvão, 122, Centro - Tibau do Sul/RN.

Tibau do Sul/RN, 07 de janeiro de 2014

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE TIBAU DO SUL/RN

tipo menor preço por item
REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E CORRELATOS
(MATERIAL DE USO MÉDICO-HOSPITALAR), PARA ATENDER AS NECESSIDADES
DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE TIBAU DO SUL.

21/01/2014, às 9h

Janderson Araújo Nôga de Oliveira

PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 001/2014

O Pregoeiro do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público que
está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial, do , para o

A sessão
pública dar-se-á no dia , na sede da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN. O
Edital estará à disposição dos interessados na sede do Executivo Municipal no horário das 08h às
13h.

Tibau do Sul/RN, 07 de janeiro de 2014

Pregoeiro
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 ▶ Interino: Augusto Bezerril

FOTOS: D'LUCA / NJ

Aniversário de 
Karla Barbosa no 
Versailles Cidade 
Jardim!

Fotos
1. Karla e Raniere com Carlos Eduardo e Andrea
2. Arquibaldo e Terezinha Barbosa com Karla e 

Raniere Barbosa
3. Breno e Ilana Barth
4. Fatima Nunes, Marino Eugênio e Beta 

Almeida
5. Rayane, Karla e Amanda
6. Sávio Hackradt e Dodora Guedes

2

3

4

5

6

1

+
As brisas de Pipas trazem 
notícias de alguns 
turistas que disseram 
ter fi cado “muito sem 
muito entender” (podem 
traduzir no idioma que 
quiser) da reação de um 
fortão contra um casal 
homoafetivo. Segundo 
relatos, o rapaz teria tido 
um “impulso violento”. 
Se era para deixar 
descontentamento na 
boca do povo, conseguiu.

GROOVE
Os Djs François e T. Yuri 
vão na contracorrente 
literalmente do veraneio. 
Os dois prometem 
todos os “grooves”, 
que você não ouve nas 
baladas de Natal, dia 
18n, na primeira noite 
do projeto Laboratório. 
Além do set, o local da 
segue a mesma ideia: 
o bar Bardallo´s, mais 
exatamente na Cidade 
Alta, foi escolhido pela 
dupla. A festa começa 
as 20h. Não tem convite. 
O ingresso é R$ 10,00. 
A pista é unida. “Todos 
são vips”, declara T. Yuri. 
Espera-se sonoridades 
do tipo M.I.A.

+
Falando em M.I.A, os 
fashionistas unidos do 
mundo tem adorado o 
clipe da música “Y.A.L.A”, 
cuja edição tem ninguém 
menos que Kenzo.Vale 
um Google. A cantora 
fi cou mais conhecida 
no Brasil após a festa de 
abertura da Mostra Little 
Black Jacket da Chanel, 
em São Paulo.  ▶ MODA NO AR / Thaysa Flor e Beto Santos conferem o show de Lulu Santos no Pipa Open Air. 

 ▶ BELA DE PIPA / Tinesa Emerenciano foi uma 

das belas do camarote Pink Elephant na Pipa. 

 ▶ FELIZES DEMAIS / Adriana e Glauber Gentil receberam 

amigos e foram dos mais animados no Pipa Open Air

PIPA NO AR
Feriadão em mais alta temperatura mexeu o litoral, de norte a sul. Se o litoral Norte fez 

movimentar a turma mais low profi le do “society social clube” nas praias, campos e varandas, 
os veranistas do litoral sul sacudiram, bem antes do Dia dos Reis Magos, ao som de Thiaguinho, 
Trivela na Arena Pirangi e Lulu Canta mais no Pipa Open Air. O camarote Pink Elephant confi rmou a 
esperada confl uência, foi point. Ana Augusta e Roberto Britto, Thaysa e Beto Santos, Suzana Schott 
e Ricardo Maia, Simone Farret e Adon Gosson, Adriana e Glauber Gentil, Tinesa Emerenciano e 
Edmar Gadelha foram da turma da frot stage via Pink Elephant. A noite de Pipa teve ainda o after 
do Ânima Pipa, convertido em clube do verão. Próximo sábado promete muito mais!

NOSSA 
PRAIA
Graça Menezes, estilista 
da Areia Dourada, está 
adorando o momento 
fervido em torno do 
beachwear potiguar. O 
bíquini da grife ganhou 
cliques na ilha de Caras. 
E, conta Graça, acabam 
de sair dois novos 
prints, inspirados nas 
paisagens de Natal. 
Chamados pelos 
nomes “Coconut” e 
“Rua Chile”.

FIT
Andréa Bessa, Bárbara Jorge e Vanessa 
Mesquita confi rmam participação 
da Corporeum Pilates e Estética 
na programação do Pulse Outdoor 
Training, dia 11, em Pirangi. O evento 
será realizado deve movimentar a Rua 
Beira Mar de Pirangi. As treinadoras 
são responsáveis pelas duas estações 
dedicadas aos exercícios abdominais 

IMPERDÍVEL
A Filarmônica Cleto Souza se 
apresenta hoje, a partir das 16h, no 
Midway Mall.
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Editor 

Viktor Vidal

Portugal venceria aque-
le embate contra o Equador 
por 3 a 0, com os outros ten-
tos anotados para Diniz (aos 7 
do segundo tempo) e Nenê, aos 
31 da etapa complementar de 
partida. 

A renda daquele jogo foi a 
maior da Mini-Copa realiza-
da no Brasil: 369.668 cruzeiros, 
o que hoje representaria algo 
próximo dos R$ 140 mil, sem 
contar os 9 mil bilhetes gratui-
tos que foram distribuídos en-
tre estudantes da capital.

Ao contrário da Seleção 
Brasileira, que obteve duas vi-
tórias e um empate nos três 
jogos que disputou, Portugal 
teve que vencer outras cin-
co partidas para chegar à fi nal 
contra o país anfi trião. 

No embate fi nal, o Brasil 
comandado por Zagallo ven-
ceu sua nação colonizadora 
pelo placar de 1 a 0 graças ao 
tento marcado por Jairzinho 
aos 44 minutos do segundo 
tempo de partida. 

Já sem Pelé, ídolo do tri-
campeonato de 1970 e se acos-
tumando à perda de Gerson, 
que pendurou as chuteiras 
logo após o apito fi nal da deci-
são da Taça Independência, o 
Brasil comemorou o título re-
conhecendo que a graça do fu-
tebol jogado em campo deve-
ria ser entregue a Eusébio. 

O ídolo do Benfi ca, que 
emprestava outros cinco atle-
tas para sua seleção nacional 
no certame intercontinental, 
todavia, não conseguiu aju-
dar seu time a se classifi car 
para o Mundial de 1974, na 
Alemanha. 

Rivalizando seu reinado 
mundial com nomes como Al-
fredo di Stefano, Pelé, Puskas, 
Bobby Charlton, Beckenbauer 
e Cruyff , Eusébio não teve me-
lhor sorte em virtude das inú-
meras lesões que o levaram 
por sete meses para a mesa de 
cirurgia. 

Mesmo assim, conseguiu 
ser artilheiro do Campeonato 
Português durante nada me-
nos que sete temporadas, de-
sempenho que lhe rendeu o tí-
tulo dado pela crônica esporti-
va de melhor futebolista euro-

peu da temporada de 1965. Ele 
também foi vencedor do prê-
mio Bota de Ouro de 1973, um 
ano após a passagem por Na-
tal, obtendo seu segundo prê-
mio de melhor do mundo (o 
primeiro foi em 1968). 

Aos 71 anos, Eusébio havia 
conseguido transcender o ró-
tulo de ícone do futebol por-
tuguês para virar uma espécie 
de embaixador vitalício de seu 
país. 

Emprestou seu nome a 
ruas, estádios, museus, fi lmes 
e séries de televisão, e, claro, 
promovia a Copa do Mundo 
em seu país.

Ele morreu na madrugada 
do dia 5 de janeiro, vinte dias 
antes de seu aniversário de 72 
anos. Dezenas de milhares de 
torcedores prestaram sua úl-
tima homenagem debaixo de 
forte chuva ao mítico jogador 
português nesta segunda-feira.

 Milhares acompanharam 
o cortejo fúnebre pelas ruas de 
Lisboa e cerca de 10 mil torce-
dores do Benfi ca se encontra-
ram no Estádio da Luz, onde o 
corpo do ex-jogador foi velado, 
tal como era seu desejo.

A bordo de uma limousine 
negra, o caixão, coberto com a 
bandeira vermelha do Benfi -
ca, foi instalado sobre um átrio 
dourado no círculo central de 
campo, de onde saiu para uma 
espécie de volta olímpica pelo 
gramado e, depois, para o cor-
tejo fi nal até o enterro.

A causa da morte de Eusé-
bio, que vinha sendo hospitali-
zado constantemente em de-
corrência de inúmeros proble-
mas de saúde, foi uma parada 
cardiorrespiratória.

BIOGRAFIA
Eusébio era natural de Ma-

puto, capital de Moçambique, 
e marcou 733 gols nas 745 par-
tidas que disputou como joga-
dor profi ssional.

Foi recrutado aos 19 anos 
pelo Benfi ca, clube onde per-
maneceu durante 15 tempo-
radas, conquistando 11 títulos 
nacionais, cinco Taças de Por-
tugal e disputando, após a vitó-
ria em 1962, três fi nais da Taça 
dos Campeões Europeus. 

O DIA EM QUE 
EUSÉBIO VIROU ABC
/ MEMÓRIA /  QUEM VIU, CONTA A HISTÓRIA: A LENDA DO FUTEBOL PORTUGUÊS 
JOGOU EM NATAL NUMA PARTIDA PARA “AGRADAR OS TORCEDORES ALVINEGROS”

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

QUANDO NATAL TEVE a oportunidade 
de degustar uma espécie de aperi-
tivo de uma Copa do Mundo, nos 
idos de 1972, ninguém chama-
va mais atenção que um africano 
naturalizado português que entre 
seus pares tinha fama de rei. 

Tal qual Pelé para os brasi-
leiros, Eusébio da Silva Ferreira - 
maior jogador da história do fute-
bol português, que morreu domin-
go passado, era uma lenda viva 
para os lusitanos. E, numa época 
em que um aparelho televisor era 
artigo de luxo, tinha sua fama mo-
dulada pelos relatos acalorados 
dos cronistas esportivos da época. 

Um deles ainda não havia tido 
a oportunidade de ver em campo 
o mito português que recebera a 
alcunha de Pantera Negra. Para o 
pernambucano radicado em Natal 
Franklin Machado, então comen-
tarista esportivo da rádio Nordes-
te AM, ver Eusébio em campo se-
ria a chance de comprovar se, de 
fato, havia um novo Pelé (aposen-
tado havia um ano do time canari-
nho) além-mar. 

A oportunidade veio no jogo 
de estreia do selecionado luso na 
Taça Independência, também 
chamada de Mini-Copa, que foi 
um certame organizado para fa-
zer parte das comemorações pelo 
sesquicentenário da Independên-
cia do Brasil. 

A competição seria disputada 
no mesmo período de realização 
dos mundiais organizados pela 
Fifa, o meio do ano, tendo sido ini-
ciado em 11 de junho e terminado 
no dia 9 do mês seguindo.

A exemplo do que acontece-
rá no Mundial de 2014, a Mini-
-Copa teve Natal como uma das 
cidades-sedes, além de Recife, 
Rio de Janeiro, São Paulo e Belo 
Horizonte.

O dia de rei de Eusébio na capi-
tal potiguar foi exatamente o 11 de 
junho, domingo, tendo como tro-
no o ainda chamado inoportuna-
mente de estádio Castelão (em ho-
menagem ao marechal do exército 
que se tornou primeiro presidente 
do período do governo militar ins-
taurado pelo Golpe de 64). 

“Há algumas controvérsias, 
principalmente por causa de um 
jogo entre ABC e Náutico, com 
portões abertos, em que entrou 
água até pelo ladrão, mas em pú-
blico pagante aquele era o maior 
até então do Castelão”, lembra o 
radialista Franklin Machado. 

“Sem dúvida ele era a grande 
atração”, diz o desportista e pes-
quisador Ribamar Cavalcante, 
presente ao Castelão naquele do-
mingo. “Era como um Pelé ou Gar-
rincha. Muita gente nem gostava 
tanto de futebol, mas foi ao jogo 
para vê-lo”, conta. 

Portugal estrearia na Taça In-
dependência contra a seleção do 
Equador, que apesar da proximi-
dade geográfi ca não ganhou a 
simpatia dos natalenses em virtu-
de da ligação histórica entre brasi-
leiros e portugueses. 

Sem piadas, os portugueses 
ousaram com uma ideia inteligen-
te. “Ao saberem que a maior torci-
da da cidade era a do ABC e que 
seu principal rival, o América, usa-
va uniformes vermelhos, (dirigen-
tes lusitanos) resolveram mudar 
tudo e ao invés da cor tradicional 

do selecionado usarão camisas 
brancas”, anunciava. A República 
que circulava na véspera do jogo. 

Era uma estratégia para garim-
par a boa vizinhança com a cidade 
e, como grafava o jornal, “agradar 
aos torcedores abecedistas”. 

E, assim sendo, Eusébio e com-
panhia subiram ao relvado recém-
-inaugurado vestindo branco e 
adotando o vermelho apenas nos 
escudos e números das camisas. 

A grande surpresa foi que, 
para agradar o outro lado, o time 
de Equador – que geralmente ado-
ta o vermelho apenas nos detalhes 
de seus uniformes, como os mei-
ões – entrou na disputa de rubro, 
protagonizando um visual duelo 
entre ABC e América no estádio 
de Lagoa Nova. 

De disputa na bola o que se 
viu no primeiro tempo de jogo foi 

uma seleção sem nenhum padrão 
de atuação medindo forças com 
um time comandado por uma joia 
negra que havia sido responsável 
pelo bronze português no Mun-
dial da Fifa realizado seis anos an-
tes na Inglaterra. 

Os jornais da época contam 
que o time rubro-verde abusou de 
perder gols que deveriam ter nas-
cidos das jogadas de fundo dos 
alas portugueses. 

Foi então que aos 38 minu-
tos de partida, “Eusébio num chu-
te espetacular da entrada da área 
inaugurou o marcador”, segundo 
trouxe a edição de 12 de junho de 
1972 do jornal A República.  

“Ele era um grande jogador. 
Muito presente na área, aquele jo-
gador que chegava no tempo cer-
to na bola, que sabia se colocar 
muito bem e que sempre estava 
no lugar certo”, lembra Ribamar 
Cavalcante. “E ainda tinha uma 
vantagem muita grande, que era 
seu porte físico mais avantajado”, 
acrescenta. 

Da cabine da rádio Nordeste, 
Franklin Machado tinha a certe-
za de que estava diante de outra 
lenda. Talvez, não superior a Pelé. 
Todavia, difícil de um dia tirar da 
memória. 

“Ele era um gênio com a bola. 
Não era jogador de esperar ser 
acionado; ele vinha buscar a joga-
da”, lembra. “Não à toa era chama-
do de Pelé português”, pontua.

 ▶ Jornal da época destaca Eusébio em Natal

 ▶ Franklin Machado: gênio da bola  ▶ Ribamar Cavalcante: grande atração

NEY DOUGLAS / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

REI DE
PORTUGAL
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

APÓS UM ANO e meio com o cin-
turão interino dos pesos-galos 
no UFC, o potiguar Renan Ba-
rão foi declarado campeão defi ni-
tivo da categoria pelo mandatá-
rio do evento, Dana White. A mu-
dança aconteceu após nova le-
são do americano Dominick Cruz, 
que até então detinha o cinturão. 
Os dois já tinham data para se en-
frentar: no dia 1º de fevereiro, mas 
uma nova lesão de Cruz (que está 
há mais de dois anos fora do octó-
gono) fez com que o potiguar fos-
se coroado como campeão linear 
dos galos.

Barão comemorou a decisão, 
mas lamentou o fato de não po-
der lutar com o norte-americano. 
“Apesar de querer muito lutar con-
tra Dominick Cruz, fi quei muito 
feliz com o anúncio. Já me achava 
o campeão da categoria, porque 
era eu quem defendia o cinturão, 
mas de certa forma isso mostrou 
que eles também pensam assim. 
É o reconhecimento deles do meu 
trabalho”, disse.

Mas Renan Barão não fi cará 
sem adversário no UFC 169, que 
será disputado em Nova Jersey, 
nos Estados Unidos. O norte-ame-
ricano Urijah Faber subirá no rin-
gue no que agora se tornou a pri-
meira defesa do cinturão efetiva 
de Renan Barão na categoria.

E foi exatamente diante de Fa-
ber que o potiguar foi declarado 
campeão interino peso galo, em 
julho de 2012, no UFC 149. Naque-
la altura – já com Dominick Cruz 
lesionado – Barão subiu ao octó-
gono e venceu Faber em decisão 
unânime dos árbitros, após cinco 
rounds.

De lá para cá, ele defendeu o 
cinturão interino mais duas vezes: 
ambas no ano passado. Na primei-
ra vez, encarou e venceu o norte-
-americano Michael McDonald 
com uma fi nalização, no UFC on 
Fuel TV, disputado em Londres, na 

Inglaterra.
O segundo a tentar tomar o 

cinturão do potiguar foi outro nor-
te-americano: Eddie Wineland, 
mas também não conseguiu pa-
rar Barão. Com um nocaute téc-
nico, o brasileiro manteve o títu-
lo interino no UFC 165, em setem-
bro do ano passado, em Toronto, 
no Canadá. 

A expectativa se voltou toda, 
então, para o retorno de Dominick 
Cruz – que não luta desde outubro 
de 2011, quando fez sua última de-
fesa de título do UFC. No entanto, 
o norte-americano teve nova le-
são anunciada pelo dono do UFC, 
Dana White, que o tirou da dispu-

ta com Renan Barão.
Dana White, por sinal, já havia 

elogiado o lutador potiguar quan-
do anunciou, em setembro, a luta 
pelo cinturão linear da categoria. 
Àquela altura, Dana elogiou o fato 
de Barão só ter perdido uma luta 
(na sua estreia) em 33 disputadas 
desde que iniciou sua carreira no 
MMA. “Vocês sabem o quanto é 
difícil se manter invicto por oito 
anos? Pensem nisso. Ele (Renan 
Barão) não recebe crédito sufi cien-
te para o registro que tem e pelo 
que é capaz de fazer. Ele não é ape-
nas um lutador invicto, mas tam-
bém é capaz de destruir o oponen-
te”, disse o mandatário. 

Após nova lesão de rival, Barão 
ganha cinturão defi nitivo

/ PESO-GALO /

 ▶ Renan Barão vai defender o cinturão contra o americano Urijah Faber

NEY DOUGLAS / NJ

O ANO REALMENTE começou com 
mudanças no ABC. A principal de-
las: o secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico, Rogé-
rio Marinho, assumiu como “pri-
meiro ministro do clube” – expres-
são utilizada pelo presidente do 
Conselho Deliberativo do clube, 
Ives Bezerra. Outra novidade foi o 
advogado José Wilson que se tor-
nou presidente do clube de forma 
interina, enquanto Rubens Gui-
lherme Dantas segue suspenso 
(por 180 dias) pelo Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva. 

Como Sílvio Bezerra, o vice, 
era impedido pelo estatuto do 
clube de assumir a vaga – e ain-
da assim pediu afastamento para 
tratar dos negócios da empre-
sa -, José Wilson assume por ser 
o mais velho entre os vice-presi-
dentes que estavam em exercício. 
“Eu fui obrigado pelo estatuto, por 
ser o mais velho da vice-presidên-
cia, a assumir. Então resolvi vestir 
a carapuça e enfrentar”, alegou o 
dirigente. 

Mas a grande novidade – 
como antecipada por este NOVO 
JORNAL – foi a inserção do ex-de-
putado federal Rogério Marinho 
na diretoria. Ele será vice-presi-
dente administrativo, de fi nanças 
e relações institucionais do clube. 

À vontade para falar sobre a 
sua entrada na diretoria, Rogério 
Marinho explicou que não buscou 
isso, mas se mostrou feliz com a 
possibilidade de trabalhar no dia a 
dia do Alvinegro. “Nunca fui pleite-
ar nada. Pra mim foi uma grande 
surpresa de um grupo de conse-
lheiros para ajudar o ABC”, disse, 

acrescentando que Rubens Gui-
lherme Dantas segue como presi-
dente – embora afastado tempo-
rariamente – do clube.

“Nós temos uma diretoria elei-
ta de direito, numa chapa, inclu-
sive, que eu trabalhei para ele-
ger. Nós não temos uma interrup-
ção, nós temos uma nova fase des-
se trabalho. O fato de Rubens não 
estar formalmente como presi-
dente do ABC não signifi ca que 
ele não estará de coração e de ou-
tras maneiras ajudando o clube”, 
destacou.

O presidente do CD, Ives Bezer-
ra, também quis frisar que tudo o 
que aconteceu está dentro do que 
prevê o estatuto do clube. “O ABC 
está dando uma lição de legalida-
de”, disse. Versão essa que foi refor-
çada pelo presidente em exercício 
José Wilson, que também desta-
cou o motivo da solenidade. “Nós 
fi zemos uma reunião interna e de-
cidimos fazer esse evento para dar 
uma explicação mais efetiva à tor-
cida e à imprensa. Quando recebe-
mos o pedido de afastamento de 
Sílvio Bezerra ontem, marcamos 

isso para hoje”, disse.
O presidente Rubens Guilher-

me Dantas também esteve pre-
sente na solenidade de posse da 
nova diretoria e destacou que o 
ABC não poderia sofrer com uma 
punição imposta a ele. “O STJD é 
um grande circo. Eu que estive 
lá, posso dizer. Como fui punido, 
o ABC não podia fi car sem o cé-
rebro e precisava dar continuida-
de aos seus projetos”, disse. A mu-
dança na direção, nesse momento, 
foi inclusive alvo de elogios do pre-
sidente eleito do clube. “O que se é 

feito fora de campo refl ete dentro. 
O ABC começou a ganhar o cam-
peonato hoje”, acredita. 

Além dessas mudanças, a vi-
ce-presidência de futebol também 
terá novidade. Defi nido como “a 
volta dos que não saíram” pela di-
retoria, Bira Marques volta a vice-
-presidência de futebol. Ele havia 
anunciado no início de dezembro 
que deixaria a função em função 
de suas atividades profi ssionais. 
Wilson Cardoso assume a vice-
-presidência social na nova com-
posição da diretoria.

ARRUMARINHO
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Mudanças

Presidente (interino)
 ▶ José Wilson

Vice-presidente 
administrativo, de 
fi nanças e relações 
institucionais 

 ▶ Rogério Marinho

Vice-presidente social
 ▶ Wilson Cardoso

Vice-presidente 
de marketing e 
comunicação

 ▶ Paiva Torres

Vice-presidente de 
futebol

 ▶ Bira Marques

 ▶ Rogério Marinho diz que fi cou surpreso com o convite: “Nunca fui pleitear nada”
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